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RESUMO 

 

Fundamentados pelo aporte teórico e metodológico da Teoria Ator-Rede (TAR), 

temos como objetivo principal analisar as possíveis contribuições 

oportunizadas na formação inicial de licenciandos, integrantes do 

PIBID/Ciências da região dos Inconfidentes, quando estão envolvidos em uma 

oficina colaborativa para a produção de sequências didáticas relacionadas ao 

tema HIV/AIDS. Os dados foram obtidos a partir de gravações em dispositivos 

digitais de áudio e vídeo, bem como anotações em caderno de campo. 

Constatamos que a oficina colaborativa criou um ambiente favorável para a 

mobilização de atores humanos e não-humanos que, em rede, promoveram um 

intenso movimento discursivo sobre a temática da educação para a 

sexualidade. Ela oportunizou ainda a construção de três propostas de 

sequências didáticas sobre a temática HIV/AIDS, que indicam que esses 

licenciandos se enredam em um processo de construção colaborativa que 

potencializa o aprendizado, que intensifica a criatividade e parece preparar 

para a sala de aula, pois os torna protagonistas de um conhecimento mais 

amplo e articulado às questões socioculturais. Afinal, esses futuros professores 

mobilizaram para a rede aspectos da abordagem emancipatória para educação 

sexual, pela qual Empatia e Combate ao Preconceito se mostram elementos 

importantes para práticas educacionais sobre o tema do HIV/AIDS planejadas. 

 

Palavras-chave: Ensino de Ciências. HIV/AIDS. Teoria Ator-Rede. Formação 

de Professores. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Based on the theoretical and methodological contribution of the Actor-Network 

Theory (ANT), our main objective is to analyze what and how undergraduates, 

members of the PIBID/Sciences of the Inconfidentes’ region, learn when they 

are involved in a collaborative workshop for the production of didactic 

sequences related to the theme of HIV/AIDS. The data were obtained from 

recordings on digital audio and video devices, as well as notes in a field 

notebook. We found that the collaborative workshop created a favorable 

environment for the mobilization of human and non-human actors who, in a 

network, promoted an intense discursive movement on the theme of sexuality 

education. He also provided the opportunity to build three proposals for didactic 

sequences on the subject of HIV/AIDS, which indicate that these 

undergraduates are entangled in a collaborative construction process that 

enhances learning, intensifies creativity and seems to prepare for the 

classroom, because it makes them protagonists of broader knowledge and 

articulated with sociocultural issues. After all, these future teachers mobilized 

for the network aspects of the emancipatory approach to sex education, by 

which Empathy and Combating Prejudice are important elements for 

educational practices on the subject of planned HIV/AIDS. 

Keywords: Science teaching. HIV/AIDS. Actor-Network Theory. Teacher 
training. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Desde criança gostava de assistir aos programas de TV que retratavam a 

biodiversidade do Planeta Terra. Perto de minha casa havia uma mata em que se 

formavam poças, onde girinos se desenvolviam. Observar diariamente o 

desenvolvimento desses girinos era um hobby que eu gostava muito. Anualmente, 

visitava um projeto de Educação Ambiental com a escola, o Projeto Xerimbabo, de 

Ipatinga/MG. Essas visitas sempre me marcavam muito. Cresci nesse contexto 

amando compreender como é a vida na Terra. 

No ensino médio, descobri que não queria ser biólogo, mas Professor de 

Biologia, pois tive mestres fantásticos que transformavam o mundo ao seu redor. E o 

meu mundo foi mudado. Também sentia que, como professor, poderia dar a minha 

pequena contribuição para um mundo melhor. 

No início de 2010 ingressei na 1ª Turma do Curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas do Centro Universitário Norte do Espírito Santo – CEUNES, da 

Universidade Federal do Espírito Santo – UFES. O campus era novo, o curso era 

novo, grade nova, atualizada. A licenciatura no CEUNES tem 9 períodos regulares, 

coisa que nunca tinha visto em lugar nenhum. A turma era pequena, apenas doze 

pessoas, mas era incrível. Antes mesmo de iniciar o curso, tive o privilégio de ser 

convidado para ser integrante do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência – PIBID/Biologia. Então, desde o início da graduação tive a oportunidade de 

viver em um contexto que favoreceu minha formação docente. 

Concluí a graduação em meados de 2014. Depois de formado, como a maioria 

dos recém-licenciados, conheci os desafios da famigerada designação dos 

professores do estado de Minas Gerais. O primeiro local onde consegui um bom 

contrato foi numa escola que tinha convênio com o presídio de Ipatinga-MG. Por 

medo e/ou preconceito, ninguém queria assumir as aulas de Biologia, Ciências e 

Química oferecidas para a Educação de Jovens e Adultos (EJA) do complexo 

penitenciário. Lá estava eu, numa experiência que me marcou profundamente para o 

resto da vida. 

A escola pública do presídio foi o local, onde lecionei, em que havia mais 

segurança, respeito e consideração para com o professor. Eram poucos alunos, entre 
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dez e quinze por turma. Alunos interessados. O conteúdo rendia e sobrava tempo no 

final da aula para discutirmos os assuntos que eles tivessem interesse. Álcool, crack, 

infestação de parasitas, e tantos outros temas eram contextualizados a partir das 

perguntas dos alunos. 

Naquele momento, para alguns, um professor de biologia poderia ser o mais 

próximo de um médico do qual eles teriam contato imediato. Por exemplo, um aluno 

relatou uma coceira no ânus, contextualizamos com a temática do saneamento básico 

e apresentamos uma classe de parasitas intestinais para a turma. Aconselhamos que 

ele procurasse a assistência social do presídio, ou a família, para que tomasse algum 

remédio para combater a verminose. Semanas depois ele nos relatou que havia 

conseguido o remédio e que tinham cessado os sintomas. 

Até que certo dia, quando chegou o momento de abordar o assunto das 

Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) na aula, fui interpelado por um aluno – a 

quem vou chamar de Renato – que disse que ele era “aidético” e que as pessoas 

sempre diziam coisas apenas para quem não é infectado pelo HIV, deixando à 

margem aqueles que são soropositivos, como ele. Lembro muito bem o que Renato 

me disse: “Professor, eu sou aidético. O que o senhor tem pra me dizer? As pessoas 

sempre dizem para não transmitir a doença, mas e eu, que já sou aidético. O que o 

senhor tem para me falar?”. 

Primeiro expliquei para Renato e para a turma que existe diferença entre o 

conceito de uma pessoa soropositivo para o vírus da imunodeficiência humana (HIV) 

e uma pessoa com Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), e que 

provavelmente Renato não era doente, mas soropositivo. Naquele momento, após a 

explicação das diferenças entre HIV e AIDS, percebi que eu não estava preparado 

para fazer uma abordagem mais aprofundada sobre o assunto. Fiz uma abordagem 

apenas biologista, apresentando sinais e sintomas. Naquele momento me senti 

despreparado para discutir outro tipo de abordagem do assunto demandado por 

Renato. 

Renato me fez perceber que preciso continuar estudando, que precisava 

continuar em formação, razão pela qual busquei um curso de pós-graduação. Eu 

acessava constantemente o portal do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências 

da Universidade Federal de Ouro Preto (MPEC/UFOP) nos anos 2015 e 2016, 

sonhando com o mestrado, mas, devido às designações, não tive oportunidade de 
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participar da seleção. Em 2017 fiz algumas disciplinas isoladas, até que em 2018 

ingressei como aluno regular, momento de muita alegria! 

Os questionamentos de Renato, o meu despreparo para abordar a temática do 

HIV-AIDS e o possível despreparo dos demais colegas professores foram o pontapé 

para o desenvolvimento dessa pesquisa.  
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 1. INTRODUÇÃO 

 

O Boletim Epidemiológico HIV/AIDS (Vírus da Imunodeficiência 

Humana/Síndrome da Imunodeficiência Adquirida) do Ministério da Saúde nos revela 

que entre os anos 2007 e junho de 2018, foram notificados 247.795 casos de infecção 

pelo HIV no Brasil. Em 2017, foram diagnosticados 42.420 novos casos de infecção 

pelo HIV e 37.791 novos casos de AIDS (BRASIL, 2018). 

Quando observamos as faixas etárias, notamos que 52,6% do total das 

infecções por HIV encontra-se na faixa de 20 a 34 anos. Portanto, a faixa etária com 

maior índice de novos soropositivos é justamente aquela que teria saído da Educação 

Básica e que teria uma vida sexualmente ativa. Neste sentido, podemos pensar: a 

temática HIV/AIDS tem sido discutida em sala de aula da educação básica ou do 

ensino superior? Professores e equipe gestora ou pedagógicas das escolas e 

universidades têm se preparado para abordar tal tema? 

Antes de dissertar sobre essas questões, destacamos que na década de 90, a 

gravidez na adolescência e campanhas sobre a epidemia de AIDS fomentaram a 

discussão sobre sexualidade, o que refletiu em outros setores da sociedade, 

favorecendo a criação de projetos sobre sexualidade na educação, como o Programa 

Saúde e Prevenção nas Escolas1, promovido pelo Governo Federal para professores 

da rede pública de ensino (PEREIRA; MONTEIRO, 2015). No entanto, algumas ações 

podem resultar em retrocesso na prevenção do HIV/AIDS, como, por exemplo, o 

Movimento Escola Sem Partido, que impõe limites às discussões no ambiente escolar 

no âmbito da Sexualidade, Moralidade, Religiosidade e Política, que podem incidir 

diretamente no ensino de temas ligados à Saúde Pública (NICOLAZZI, 2016) e 

também 

 

 
1O Programa Saúde na Escola (PSE) teria a finalidade de contribuir para a formação integral dos 
professores e estudantes da rede pública de educação básica por meio de ações de prevenção, 
promoção e atenção à saúde. Esperava-se contribuir para a redução da infecção pelo HIV/AIDS e dos 
índices de evasão escolar causada pela gravidez na adolescência (ou juvenil), na população de 10 a 
24 anos (BRASIL, 2007). 
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[...] a proibição da divulgação de vídeos sobre a prevenção da AIDS entre 
jovens homossexuais em dezembro de 2011; a censura pelo Ministério da 
Saúde da Campanha de Carnaval para jovens homossexuais e travestis em 
fevereiro de 2012; o veto da campanha direcionada às profissionais do sexo 
[...] dentre outros ocorridos (PEREIRA; MONTEIRO, 2015, p. 120). 

 

Desde o final do século XX, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 

(BRASIL, 1997) propõem que, para a prevenção das Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (IST)2, como por exemplo a causada pelo Vírus da Imunodeficiência 

Humana (HIV), a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), devem ser 

oferecidas informações científicas atualizadas sobre o contágio e tratamento. Além 

disso, o documento recomenda promover o combate à discriminação dos 

soropositivos e dos pacientes, contribuindo para uma cultura de prevenção entre os 

educandos.  

A temática do HIV/AIDS está inserida nos PCN (BRASIL, 1997) no texto dos 

temas transversais e no texto sobre as Ciências Naturais, e, até o presente momento, 

também está inserida no currículo do 8º ano da Nova Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) do Ensino Fundamental (BRASIL, 2017), nesta última de forma 

mais específica, sob responsabilidade única do professor de Ciências.  

Atualmente, a abordagem biológico-higienista (FURLANI, 2011), que é uma 

perspectiva de ensino que foca apenas as enfermidades causadas pelas IST, é 

reforçada ainda mais pela Nova BNCC do Ensino Fundamental. Esta, ao tratar do 

objeto de conhecimento “Sexualidade”, propõe unicamente o desenvolvimento da 

habilidade “Identificar os principais sintomas, modos de transmissão e tratamento de 

algumas DST (com ênfase na AIDS), e discutir estratégias e métodos de prevenção” 

(BRASIL, 2017, p. 347), e não inclui as questões socioculturais que se relacionam ao 

tema. 

Entretanto, além do desafio de trabalhar temáticas complexas como evolução, 

genética e biologia molecular, estariam os professores de Ciências preparados para 

abordar demandas sócio-culturais da educação sexual a partir de uma formação tão 

generalista? Estariam os professores do Ensino Fundamental e Médio preparados 

para discutir a educação sexual preventiva, a prevenção a infecções como HIV/AIDS 

para além de uma abordagem biologista? O licenciado em Ciências Biológicas 
 

2 A terminologia Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) passou a ser adotada em substituição à 
expressão Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST), porque destaca a possibilidade de uma 
pessoa ter e transmitir uma infecção, mesmo sem sinais e sintomas (BRASIL, 2016). 
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conhece outras abordagens de Educação Sexual, além daquela que apenas educa 

para conhecer o corpo humano, conhecer a função dos órgãos sexuais e o mal que 

as ISTs causam? 

Ressalta-se, ainda, que, enquanto estudante e, posteriormente, como 

professor da educação básica, o autor desta dissertação observou que alguns 

professores insistem em ensinar alunos por meio de táticas de amedrontamento, 

apresentando fotos impactantes de IST, seus sinais, sintomas e proferindo 

mensagens do tipo “use camisinha, senão você vai se infectar com o vírus HIV” ou 

“Menina, use camisinha, senão você vai engravidar”. 

Ayres (2002, p. 14) nos mostra que essa perspectiva do terrorismo não 

funciona: 

 

A primeira lição aprendida, logo nos primeiros anos da epidemia, é que o 
caminho do terror, do susto, de que quanto mais assustadora a propaganda 
melhor seu efeito preventivo, é extremamente limitado. Essa via mostrou-se 
ineficiente, estéril, afastando mais que aproximando as pessoas do problema. 
[...] o cenário sombrio, apresentado por aquelas primeiras campanhas de 
prevenção, teria mesmo muita dificuldade de criar identidades, associações, 
motivações para que as pessoas mudassem seus comportamentos no 
momento das relações sexuais ou de fazer uso de drogas injetáveis. 

 

Os programas de controle do HIV/AIDS têm se preocupado, desde os 

primórdios, com a precaução. No início, não se conhecia muito sobre a doença nem 

sobre como se promover a prevenção. No entanto, as pesquisas avançaram e hoje se 

tem conhecimento sobre o HIV, como ele interage com o corpo humano e sobre os 

desafios sociais acerca da infecção (AYRES, 2002). Estes desafios sociais não 

podem ser omitidos pelo governo e pelos professores.  

Em sua jornada discente e docente, esse pesquisador tem observado que o 

tema HIV/AIDS ainda é trabalhado na Educação Básica a partir de uma abordagem 

biológico-higienista. A persistência do uso exclusivo desta metodologia pode reforçar 

a propagação de uma cultura do terrorismo, muitas vezes prejudiciais à sociedade 

como um todo.  

A abordagem biológico-higienista pode ser um ponto de partida para introdução 

do assunto, entretanto, sozinha, pode ser nociva ao Ensino de Ciências. Além dela, é 

preciso inserir nas discussões outras abordagens de ensino que, paradoxalmente, se 

complementam e se contradizem, favorecendo um ambiente para o debate de ideias 

e a troca de experiências entre os sujeitos. Por isso, se faz necessário incluir estudos 
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sobre temas como a educação para a sexualidade3 e HIV/AIDS na formação de 

professores que ensinam ciências.  

Neste sentido, existem iniciativas de formação docente que consideram o 

professor apenas como um mero espectador do processo formativo. Essas iniciativas 

podem ter um engajamento temporário e produzir poucos resultados positivos, 

principalmente quando se baseiam em premissas que julgam que esse sujeito não 

tem nada a contribuir, que teria um déficit de conhecimento e procuram colocá-lo em 

uma posição de submissão (SILVA; COUTINHO, 2016). 

Pesquisas recentes demonstram que atividades colaborativas, ou seja, aquelas 

formações nas quais os professores têm participação ativa, podem surtir efeitos mais 

positivos, principalmente quando o que se pretende é descobrir, com eles, quais as 

práticas mais efetivas para a educação (ALLAIN, 2015). Portanto, se faz necessário 

pensar a formação docente como uma formação compartilhada. É preciso ir ao 

encontro destes professores para conhecer as realidades em que estão inseridos e 

aprender juntos (SILVA; COUTINHO, 2016). 

Assim como Silva e Coutinho (2016, p. 201), também  

 

[...] queremos nos propor estudar os saberes profissionais indo aos lugares 
nos quais os professores pensam, falam, agem e interagem. Entretanto, esse 
estudo deve prescindir de se constituir em uma iniciativa dialógica, nos quais 
os professores se integram aos que pesquisam e interpõem os seus 
conhecimentos, dúvidas e soluções. 

 

Diante do exposto, propomos como produto educacional desta pesquisa, uma 

oficina colaborativa sobre o tema HIV/AIDS para a formação inicial de licenciandos 

dos Cursos Ciências Biológicas, Química e Física, integrantes de um subprojeto 

multidisciplinar do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID/Ciências). A pesquisa, que fundamentou a construção do produto educacional 

e a análise de sua ação junto aos participantes, tem o aporte teórico e metodológico 

subsidiado pela Teoria Ator-Rede (TAR), do francês Bruno Latour, que propõe que 

 
3 A expressão educação para a sexualidade, utilizada nessa pesquisa em detrimento à educação 
sexual, representa a tentativa de expressar uma abordagem mais ampla, que envolve aspectos 
históricos, sociais e culturais, que vai além de uma prática biologizante, voltada apenas para uma 
prevenção biológico-higienista (FELIPE, 2008).  
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aprendizagem é efeito de uma rede, que tem origem em grupos formados por 

associações entre humanos e não humanos (LATOUR, 2012). 

Essa visão sobre aprendizagem é coerente quando o sujeito é afetado por uma  

rede sociomaterial e este passa a atuar de forma diferente no mundo (MELO, 2011).  

A partir da TAR, analisamos as modificações, que podem ser traduzidas em o quê e 

como esses indivíduos aprendem, quando estão conectados a uma rede formada por 

diferentes elementos. 

Sendo assim, subsidiados pela Teoria Ator-Rede, investigamos as possíveis 

contribuições oportunizadas na formação inicial dos alunos dos cursos Licenciatura 

em Ciências Biológicas, Química e Física, integrantes do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID/Ciências quando participaram de uma oficina 

colaborativa sobre o tema HIV/AIDS. 

 

1.1 – Objetivo Geral 
 Identificar as possíveis contribuições oportunizadas na formação inicial de 

licenciandos do PIBID/Ciências quando participam de uma oficina colaborativa sobre 

o tema HIV/AIDS. 

 

1.2 – Objetivo específico 

a) Construir, executar e avaliar uma oficina colaborativa sobre a produção de 

sequências didáticas relacionadas ao tema HIV/AIDS, a partir das redes formadas 

por sujeitos do PIBID/Ciências, de uma Universidade Pública de Ouro Preto. 

 

b) Criar um ambiente para a discussão e reflexão sobre o tema HIV/AIDS na 

formação inicial de professores. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 – Abordagens em Educação para a Sexualidade e a inclusão do Tema 
HIV/AIDS 

 

Furlani (2011) nos apresenta oito diferentes abordagens para compreendermos 

as diferentes formas pelas quais se pode trabalhar a Educação para a Sexualidade 

nos ambientes de ensino e aprendizagem. Segundo ela, estes aspectos “estão 

presentes no universo pedagógico brasileiro [...], cada uma dessas abordagens define 

a prática docente e o perfil da/o professora/or que pensará, planejará e desenvolverá 

essa educação sexual”. E, claro, por conseguinte, não seria diferente na temática 

HIV/AIDS. Ao refletir sobre as variadas dimensões da Educação para a Sexualidade, 

as pessoas podem se lembrar de algumas estratégias adotadas por professores 

durante sua vida escolar, e, da mesma maneira, os docentes devem ponderar sobre 

as abordagens ora utilizadas e articular com as demais (SOARES, 2012). 

Por isso, consideramos imprescindível que os licenciandos conheçam as oito 

abordagens contemporâneas para Educação para a Sexualidade (quadro 1), 

propostas por Furlani (2011, p. 15-40): 

Quadro 1. Abordagens contemporâneas para Educação Sexual. 

Abordagem Descrição 

 
 
 

Biológico-higienista 

 

É aquela considerada por muitas/os a prevalente 
(e até mesma a única) nas ações educacionais 
[...] e é marcada pela centralidade do ensino 
como promoção da saúde, da reprodução 
humana, das DSTs, da gravidez indesejada, do 
planejamento familiar etc. 

 
 
 

Moral-tradicionalista 

 

[...] aquela que defende a educação sexual como 
sendo de competência da família, [...] aposta que 
a castidade será assumida como 
comportamento, seu programa não apresenta e 
não discute, com os/as jovens, formas de 
prevenção e práticas sexuais seguras. 

 
 
 
 

 
Terapêutica 

Trata-se daquela que busca “causas” 
explicativas para as vivências sexuais 
consideradas “anormais” ou para os “problemas 
sexuais”. Afirma ser capaz de obter a “cura” das 
pessoas. [...] Mais voltada ao caráter psicológico 
do sujeito, a abordagem terapêutica, geralmente, 
pode estar ligada a instituições religiosas, e se 
utilizar das técnicas de terapia individual, grupal 
e de psicodrama para alcançar a “cura” sexual. 
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Abordagem Descrição 

 
 

Religioso-radical 
 

Caracteriza-se pelo apego às interpretações 
literais da Bíblia, usando o discurso religioso 
como “incontestável verdade” na determinação 
das representações acerca da sexualidade 
“normal”. 

 
 
 
 
 

 
dos Direitos humanos 

 

[...] aponta para um processo escolar que, em 
todos os níveis (inclusive nos cursos de 
formação de educadoras/es), esteja 
minimamente articulado com políticas públicas 
que possam combater e minimizar injustiças e 
desigualdades sociais. [...] é aquela que fala, 
explicita, problematiza e destrói as 
representações negativas socialmente impostas 
[...] a identidades “excluídas”. Assume um 
processo educacional que é assumidamente 
político [...]. 

 
 
 
 
 

dos Direitos Sexuais 

 

[...] A declaração dos Direitos Universais pode 
ser vista com um documento político, de 
reivindicações e conquistas, de reconhecimento 
e respeito aos grupos e/ou sujeitos 
subordinados. [...] 
A liberdade sexual está relacionada à 
possibilidade de os indivíduos expressarem sua 
plenitude sexual. Contudo, isso exclui todas as 
formas de coerção, exploração e abuso em 
qualquer época ou situações na vida. 

 
 
 
 
 
 

Emancipatória 

 

[...] busca desalojar certezas, desafiar debates e 
reflexões [...] contribuindo na busca pela 
cidadania para todos. [...] 
Uma abordagem emancipatória pressupõe 
desvendar esses modelos (de opressão) e 
projetar a ruptura de ordens estabelecidas, na 
busca de uma [...] sociedade nova que 
estabeleça igualdade, entendendo a diversidade 
cultural, como uma nova compreensão da 
dimensão sexualidade como parte indissociável 
dos direitos humanos no processo de construção 
da cidadania  

 
 
 
 
 

Queer 

 

A teoria queer irá questionar, além do caráter fixo 
dessa suposta “identidade homossexual”, seus 
limites e suas fronteiras. [...] marca uma 
resistência e uma proposital ironia à 
heteronormatividade. [...] 
O que interessa é discutir como cada identidade 
é construída, (des)valorizada, assumida ou não, 
e desconstruir o processo que estabelece 
normalidade. Assim uma postura pedagógica 
baseada numa atitude queer, poderia ser, 
rigorosamente, contra qualquer forma de 
normatização da sexualidade. 

Fonte: Transcrito e adaptado de Furlani (2011, p.15-40) 

 

Ressaltamos que a abordagem biológico-higienista costuma ser a primeira e 

principal, se não única, a abordagem com a qual os estudantes têm contato no Ensino 
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Fundamental e Médio (VITOR; MAISTRO; ZÔMPERO, 2020), reforçada, ainda hoje, 

pela Nova BNCC do Ensino Fundamental (PEINADO; ARNT; JÚNIOR, 2019; BRASIL, 

2017). 

Para Demartini e Silva (2016, p. 59), o problema da programação curricular 

reduzida ao biologismo é que, 

  

[...] apesar de trabalhar com conhecimentos importantes para a compreensão 
da sexualidade, que não devem ser negligenciados, nem de longe consegue 
dar conta de tudo o que envolve a sexualidade. Neste sentido, a escola acaba 
negando que fatores de ordem psicológica, social, histórica, cultural e 
pulsional apresentam influência sobre a sexualidade e sobre a forma como é 
percebida e vivenciada.  

 

Ainda segundo Demartini e Silva (2016), o desenvolvimento da sexualidade 

emancipatória, posicionada a partir de uma racionalidade sensível e de uma 

sensibilidade racional, permite à Educação para a Sexualidade desenvolver-se para 

além das compreensões reducionistas, biologistas, atingindo pela dinâmica das 

relações mais amplas e significativas que envolvam a condução ideológica da 

sexualidade. 

A concepção da abordagem emancipatória, cunhada pelo pedagogo Paulo 

Freire, constrói e consolida propostas curriculares emancipadoras para Educação 

Sexual, pois se ocupa do problema da humanização dos seres humanos em uma 

sociedade carregada pelas marcas da repressão e da opressão, e propõem 

perspectivas libertadoras que exigem rupturas com ações segregadoras 

(DEMARTINI; SILVA, 2016). 

No nosso modo de conceber as práticas educativas, entendemos que algumas 

abordagens não são excludentes em relação a outras. A abordagem emancipatória 

considera a sexualidade como parte integrante do ser humano, é influenciada pela 

cultura e pelo seguimento histórico (SOARES, 2020). 

Assumimos, portanto, que trabalharemos a partir da perspectiva de uma 

abordagem sexual emancipatória, pois acreditamos que a sexualidade é constituinte 

indissolúvel do indivíduo, que a educação para a sexualidade atua no próprio 

indivíduo e no social, que transforma o ser humano em um ator cuja ação pode 

causar transformações na humanidade. Esses pressupostos se relacionam 

diretamente com a proposta da Teoria Ator-Rede, apresentada no tópico a seguir. 
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2.2 – A Teoria Ator Rede 

 

A Teoria Ator-Rede (TAR), também chamada de Sociologia das Associações, 

foi elaborada e apresentada pelo filósofo e antropólogo francês Bruno Latour, em 

meados da década de 2000 (ALLAIN, 2015). A TAR surge quando Latour questiona a 

definição tradicional de sociologia, e como essa ciência tenta descrever a sociedade, 

que seria composta por fenômenos sociais estáveis.   

Em sua obra, Latour (2012) discorda desse conceito de fenômenos sociais 

estáveis. O autor busca ressignificar o Social, que não pode ser definido como uma 

dimensão visível ou postulada. O autor prefere nos preparar para rastrear as 

associações que ocorrem em uma sociedade e os rearranjos provenientes das 

conexões entre sujeitos. Para isso 

 

[...] outra noção de social tem de ser descoberta: bem mais ampla do que a 
usualmente chamada por esse nome e, ao mesmo tempo, estritamente 
limitada à busca de novas associações e ao esboço de seus agregados. Este 
é o motivo pelo qual definirei o social, não como um domínio especial, uma 
esfera exclusiva ou um objeto particular, mas apenas como um movimento 
peculiar de reassociação e reagregação (LATOUR, 2012, p.25). 

 

Segundo a Teoria Ator-Rede, nessas associações, um actante (ou ator) pode 

ser uma entidade humana ou não-humana, que age, e que de sua ação resultam 

efeitos no mundo ou em si. Estes actantes podem ser humanos, animais, 

eletrodomésticos, objetos, instituições, que são definidos por suas atuações (ALLAIN, 

2015). 

Para Allain (2015) a TAR tem como finalidade averiguar como os actantes se 

relacionam uns com os outros, constituindo redes, que se expandem e se estabilizam. 

Segundo Latour, uma rede de actantes tem como fruto ou efeito o conhecimento, que 

é um produto do social. 

A ação dos actantes pode produzir traços, que podem ser classificados como 

traços pequenos ou amplos, instáveis ou densos, inúmeros ou singulares e, quando 

são reunidos, constituem uma rede (OLIVEIRA, 2017). As redes são compostas por 

actantes humanos e não-humanos, que são tratados com igual importância, o que 

Latour chamou de Princípio da Simetria Generalizada (ALLAIN, 2015). Desses traços 

resultam as translações que são os processos pelo qual os actantes se associam, se 

relacionam, que promovem alguma mudança na rede e podem proporcionar outros 
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entendimentos (OLIVEIRA, 2017). Neste processo, os actantes principais, ou 

mediadores, são aqueles que atuam diretamente na translação, que não se 

comportam apenas como ouvintes ou replicadores de conteúdo, eles movimentam a 

rede (LATOUR, 2012). Há, no entanto, actantes que se destacam entre os demais, 

tornando-se actantes focais, sendo esses atores que guiam as redes e se colocam 

como um norte para os actantes restantes que também compõem e constroem a rede 

(MOREIRA, 2020; SILVA et al, 2016).    

 Ao analisarmos um actante, Santos (2016, p.67) nos revela que 

 

[...] é preciso entender a rede na qual ele está inserido, o que ele cria, sua 
performatividade e as mediações (associações e desassociações) que 
engendram com os demais actantes da rede. Essas ligações entre esses 
elementos se dão por meio de processos de translação, os quais permitem 
tanto a reunião de actantes quanto transformações nas formas que estes 
atuam. 

 

Latour propôs ainda a ideia de “aprender a ser afetado”, em que ele afirma que 

quando um sujeito é mobilizado por, e em uma rede, essa afetação pode causar 

mudanças em si e no mundo. Ele faz uso dos estudos do corpo, em que questiona se 

um corpo seria constituído por uma essência, ou se seria socialmente produzido, e 

que o corpo científico seria um domínio que seria movido, afetado, colocado em 

movimento por actantes, e o resultado dessa afetação pode ser uma aprendizagem 

(LATOUR, 2004). Nessa ideia, ele destacou a importância de se considerar as 

articulações de todos os actantes envolvidos nesses processos de afetação, que 

constituem o sujeito na sociedade e constituem a própria sociedade (ALLAIN, 2015). 

Segundo Oliveira (2017), sob o olhar da TAR, um sujeito aprende quando se 

permite ser afetado por uma rede. Nessa perspectiva, a TAR pode ser uma lente para 

se pensar os processos de ensino e de aprendizagem em Ciências. Nessa 

perspectiva, Oliveira (2017, p. 41) postula que acreditemos 

 
[...] no potencial da TAR no que diz respeito à visualização e compreensão 
das translações que podem vir a ocorrer nos momentos propostos [...] ao 
público alvo e sua aplicação. Talvez essas translações subsidiem a 
elucidação de como se dão os processos de ensino e aprendizagem a partir 
de actantes que podem surgir no decorrer das etapas deste trabalho. 

 

A discussão em torno do Ensino de Ciências abrange controvérsias na esfera 

acadêmica, científica, política, econômica social e repercute (n)a vida de várias 
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pessoas. Quando nos valemos da TAR como metodologia para mapear situações 

complexas, nós corroboramos com a premissa de que esta pode ser uma abordagem 

útil para proposição de ações que ajudam a promover políticas públicas que também 

valorizam a formação de professores. O debate sobre a relevância da formação de 

professores tem se tornado essencial e alcançado considerável proporção no país, 

envolvendo cada vez mais pessoas interessadas nesta discussão (ALLAIN; 

COUTINHO, 2017). 

Quando inserimos a temática HIV/AIDS e Educação Sexual nesse debate da 

formação de professores, a TAR pode nos ajudar a construir práticas educativas mais 

promissoras para o Ensino de Ciências, pois incorpora os actantes durante esse 

processo formativo, tornando-os atores, donos de si, com participação ativa como 

podemos ver nos relatos de investigações sobre formação de professores a seguir. 

Vale ressaltar que a ação destes poderá causar mudanças nos outros actantes e em 

si mesmos, produzindo conhecimento como efeito da interação dos actantes em uma 

rede. Esse conhecimento pode contribuir com a formação desses professores e com 

a educação científica. 

 Outros trabalhos acadêmicos relatam o uso da TAR como aporte teórico para 

analisar a formação de professores. Allain (2015), Santos (2016), Lana (2019) e 

Moreira (2020) corroboram a ideia de que a proposta metodológica da TAR pode 

produzir conhecimento e contribuir com a formação de professores de Ciências. 

Santos (2016) fez uma análise dos saberes e aprendizados performados por 

um professor de biologia, que participou de um grupo colaborativo para produzir e 

aplicar uma Sequência Didática (SD) sobre Ciência, Tecnologia, Sociedade e 

Ambiente. Dentre outros resultados do processo de produção das SD, destacamos 

que a rede colaborativa de actantes performou um professor autônomo e mobilizou 

 

[...] competências/conhecimentos/saberes/aprendizados profissionais sobre o 
planejamento de atividades didáticas, a respeito do processo de 
licenciamento ambiental [...] e também sobre as características dos/das 
estudantes do primeiro ano do Ensino Médio (SANTOS, 2016, p. 104-106). 

 

Allain (2015) mapeou como a identidade docente de um licenciando é 

reforçada, ou não, em um curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. Valendo-se 

do conceito de translações latourianas, os resultados de sua análise TAR apontam 

que o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas promove mais desvios que 
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associações da identidade docente, ou seja, esse curso analisado estaria formando 

mais profissionais Biólogos que Professores de Biologia. Em contrapartida, 

geralmente, os discentes que participam do PIBID4 performaram mais associações à 

docência, “pelo sentimento de pertença a um grupo colaborativo de trabalho” 

(ALLAIN, 2015). Além disso, Allain problematizou a urgência de se estender o PIBID a 

todos os discentes das Licenciaturas. 

Lana (2019) analisou uma proposta de construção colaborativa de 

experimentos de Ciências com professores da rede municipal de uma cidade do 

interior de Minas Gerais. Como resultados, apesar de alguns desvios, foram 

identificados os actantes humanos e não humanos que performaram na rede e 

promoveram impactos positivos no processo de educação científica dos professores 

de Ciências e dos estudantes daquela escola. Ela destaca que, em uma atividade de 

aula prática, após serem afetados por uma rede composta elementos humanos e não 

humanos, esses estudantes criaram hipóteses para um experimento. 

 Além desses estudos citados, outros também foram subsidiados pela TAR para 

realizar análises sobre Ensino de Ciências. Oliveira (2017) propôs desenvolver, de 

forma compartilhada, uma sequência didática denominada “estatuto do embrião”, que 

discutiu como a formação de uma rede maior, composta, dentre outros, pelos 

actantes orientador da pesquisa, pesquisadora, bolsista do PIBID e professora 

regente de Biologia, promoveu a interlocução entre redes menores que antes não se 

conectavam, em que a professora regente pôde ser identificada como actante 

mediadora nos momentos de adequação da SD, aproximando a pesquisa da 

universidade à prática em sala de aula.   

Reis (2018) nos leva a refletir sobre o desastre ambiental da Samarco e as 

controvérsias que surgiram em sala de aula após a leitura de jornais que cobriram a 

tragédia. Durante o processo, a rede afetou os alunos e seu entendimento a respeito 

do desastre. Nas translações, Reis observou que emergiu uma nova percepção sobre 

o rompimento da Barragem de fundão, em que se questionou a narrativa veiculada de 

que o evento foi uma ocorrência natural, responsabilizando a empresa Samarco pelo 

“acidente” ocorrido. 

 

4 A pesquisa de Alain foi realizada com estudantes do Curso Ciências Biológicas e dentre eles, ao 
acaso, alguns participam do PIBID e outros não. Esses que participam do PIBID se revelaram actantes 
poderosos na rede performada pelo curso analisado. 
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Costa (2019) analisou o desenvolvimento de uma empresa júnior no ensino 

médio, e observou que, durante o processo de construção da empresa júnior, os 

actantes foram afetados pela rede, em que foram mobilizados diversos aprendizados, 

como planejamento de um negócio, estruturação de empresas, marketing, 

administração, produção de produtos e uma nova percepção de consumismo.  

Por fim, Paixão (2019) investigou o que alunos do ensino fundamental 

aprendem quando produzem vídeos sobre o saneamento básico de uma cidade do 

interior de Minas Gerais. Os actantes afetados pela rede foram mapeados por Paixão, 

que também descreveu as translações, em que emergiram conhecimentos ligados “ao 

meio social, ao ambiente, a economia, à comunidade, bem como às empresas que 

exploram a pedra sabão” (PAIXÃO, 2019). 

Entendemos que a TAR se apresenta como uma abordagem teórica e 

metodológica relevante para compreender como, ou o que, os professores em 

formação inicial do PIBID/Ciências aprendem quando participam de uma oficina 

colaborativa sobre o tema HIV/AIDS. Vale ressaltar que, atualmente, outros 

mestrandos do Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências 

(MPEC/UFOP) estão desenvolvendo pesquisas com aporte teórico da Teoria Ator-

Rede. 
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3. CAMINHO METODOLÓGICO 

 

Neste capítulo dissertamos sobre os aspectos metodológicos do presente 

trabalho, em que apresentamos o método, os participantes, os preceitos do Comitê de 

Ética e Pesquisa, o desenvolvimento da oficina colaborativa, a coleta e análise dos 

dados a partir da Teoria Ator-Rede. 

 

3.1 - Método 

 Esta é uma pesquisa de caráter qualitativo, informada pela Teoria Ator-Rede 

(LATOUR, 2012) na qual nos propusemos a analisar as possíveis contribuições 

oportunizadas na formação inicial dos alunos do PIBID/Ciências quando participam de 

uma oficina colaborativa sobre o tema HIV/AIDS, para isso, se faz necessário mapear 

quais actantes e translações emergem durante o processo de formação das redes. 

A partir da TAR, procuramos entender como seria o processo de aprendizagem 

por meio das mobilizações dos elementos e entidades, chamados actantes, humanos 

e não humanos, que se mostram dentro da oficina colaborativa, durante a construção 

das sequências didáticas sobre HIV/AIDS, e que podem atuar ou sofrer alguma ação. 

No esteio da TAR, buscamos compreender como cada licenciando tem seu 

aprendizado interligado por uma rede sustentada e produzida por uma associação 

entre actantes (DRESSLER; SILVA; KATO, 2020). 

Portanto, assim como Dressler, Silva, Kato (2020), nessa pesquisa buscamos 

realizar um estudo Ator-Rede em que procuramos identificar e descrever a ação dos 

actantes que participam dos momentos de aprendizagem oferecidos pela oficina 

colaborativa sobre HIV/AIDS. Desta maneira, ao evidenciar a ação dos actantes, 

evidenciamos como os licenciandos são mobilizados. Assim, o objetivo principal de 

uma análise TAR é descrever como os processos são performados, quem atua e 

como atua, e como essa atuação pode transformar, influenciar, limitar ou definir a 

realidade. A nossa oficina colaborativa sobre HIV/AIDS se constitui como uma 

ferramenta que nos permite investigar como o conhecimento, compreensões e 

percepções sobre a temática podem ser performados por meio de atividades das 

quais se destacam as SD construídas durante a atividade. 
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Sendo assim, esse é o ponto de uma pesquisa TAR: 

 

[...] recolher e triar o material adquirido para identificar minuciosamente os 
rastros dos actantes, tentar ver quem estava fazendo o que, como eles 
estavam fazendo, onde e quando tudo isso estava acontecendo, e por quê. 
Porém, o que é fundamental, é que para a TAR o trabalho do pesquisador é 
descrever as associações (DRESSLER; SILVA; KATO, 2020, p.170). 

 

Por fim, segundo Martins (2004), as metodologias qualitativas analisam as 

atuações sociais de um indivíduo ou de um grupo, priorizando os microprocessos 

resultantes das interações entre as entidades. Para tanto, buscamos investigar como 

ocorre a aprendizagem de conhecimentos sobre HIV/AIDS, a partir das interações 

entre actantes. Este conhecimento não é uma unidade de medida, não pode ser 

analisado de forma quantitativa. A Teoria Ator-Rede considera que o social é definido 

por associações que envolvem uma diversidade de actantes humanos e não 

humanos. Sendo assim, pesquisas teoria ator-rede, como essa, buscam investigar as 

associações que os sujeitos constituem entre si e com os não humanos, analisar 

como os actantes se aliam, formam redes e como o social é concebido quando esses 

processos de associações são estabilizados (LATOUR, 2012). Desta maneira, a TAR 

busca descrever como esses processos são performados, quem age e como age, e 

como essa ação pode modificar a realidade. Para isso, uma metodologia qualitativa 

se mostra mais indicada. 

 
 

3.2 - Participantes 

 

Essa pesquisa foi realizada em uma universidade pública do interior de Minas 

Gerais, Região dos Inconfidentes. A instituição oferta cursos de Licenciaturas em 

Biologia, Química e Física, e participa do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID). O PIBID oferece bolsas para que alunos de licenciatura 

exerçam atividades pedagógicas em escolas públicas de educação básica, 

contribuindo para a integração entre teoria e prática, para a aproximação entre 

universidades e escolas e para a melhoria de qualidade da educação brasileira. Para 

assegurar os resultados educacionais, os bolsistas são orientados por coordenadores 

de área – docentes das licenciaturas - e por supervisores - docentes das escolas 
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públicas onde exercem suas atividades. Os coordenadores do subprojeto 

PIBID/Ciências são professores adjuntos efetivos na instituição. A docente 

coordenadora de área do PIBID é licenciada em Biologia e doutora em Educação em 

Biociências, o outro docente coordenador de área é licenciado e bacharel em Física e 

doutor em Ensino de Ciências. Por meio das Licenciaturas em Ciências Naturais, o 

PIBID/Ciências, além de promover a formação de professores de Ciências, foi 

escolhido por se tratar de um programa que faz uma articulação entre os graduandos 

e a sala de aula de escolas públicas da região. Além disso, vale ressaltar que o 

professor pesquisador foi pibidiano por quatro anos e tem grande apreço pelo 

programa.   

Esse grupo do PIBID Ciências atua junto desde 2018, é multidisciplinar, e 

integrado por sujeitos em formação nas licenciaturas em Biologia, Física e Química. 

No momento da coleta de dados, o grupo contava com vinte e um licenciandos e 

cinco professores supervisores, que são responsáveis por acompanhá-los nas 

escolas públicas onde os pibidianos atuam, assim como dois professores 

coordenadores, que foram supracitados.  

A pesquisa foi executada com todos os alunos e alunas integrantes do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, subprojeto Ciências, cujo 

programa está vinculado a uma Universidade Pública do interior de Minas Gerais. Os 

integrantes são graduandos dos Cursos de Licenciatura em Biologia, Química e Física 

dessa Universidade Pública. Todos os integrantes do PIBID Ciências participaram da 

oficina colaborativa, pois os coordenadores inseriram a atividade na programação 

formativa do programa. No momento da pesquisa, vinte e um (21) licenciandos 

compunham o PIBID Ciências, desses, dezenove (19) decidiram voluntariamente 

autorizar a divulgação de seus dados e assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (Apêndice I), bem como o Termo de Autorização de Imagem e Som de 

Voz para fins de Pesquisa (Apêndice II). Por motivos pessoais, o professor supervisor 

pôde participar apenas do segundo encontro da oficina colaborativa e não assinou os 

termos autorizativos. 

O PIBID Ciências se reunia semanalmente às quartas-feiras, e 

esporadicamente às segundas-feiras. Os encontros duravam em média duas aulas-

horas, ou seja, 01h40min, e aconteciam no final da tarde, antes das aulas dos cursos 

de licenciaturas noturnos.  
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3.3 – Comitê de Ética e Pesquisa 

 

A pesquisa seguiu os preceitos éticos exigidos pela Resolução CNS 510/2016. 

O Conselho de Ética e Pesquisa da UFOP (CEP/UFOP) analisou e aprovou o projeto 

de pesquisa, sob o CAAE 14020819.7.0000.5150, parecer 3.433.724. Tivemos 

também a aceitação da coordenação do PIBID/Ciências (Anexo I) e da Coordenação 

do Instituto de Ciências Exatas e Biológicas da referida Universidade Pública (Anexo 

II). 

 

3.4 – Desenvolvimento da oficina colaborativa 

 

Partimos do pressuposto de que o conhecimento é construído no diálogo, 

mediado por diferentes actantes humanos e não-humanos de uma rede, em que o 

questionamento, a dialogicidade e a cooperação são aqui consideradas como 

elementos metodológicos fundantes na proposta de uma Oficina Colaborativa. Nos 

apoiamos, ainda, na perspectiva de que a Oficina Colaborativa permite que os alunos 

possam operar com o conhecimento, entendendo o mundo em sua volta e 

modificando-o. Nesse sentido, as oficinas colaborativas se tornam uma estratégia 

metodológica de ação no seu conceito etimológico mais puro: estamos 

desenvolvendo um caminho, uma busca para realização de algo (SILVA, 2019). 

As Oficinas Colaborativas são estratégias que têm propósitos didático-

pedagógicos científicos em todas as etapas de concepção, construção e utilização. 

Isso porque todas essas etapas abarcam o que consideramos ser as dimensões 

fundamentais: Dialogicidade, Ludicidade e Interatividade. Esses atributos inerentes às 

Oficinas Colaborativas proporcionam às aulas de Ciências uma maior interação dos 

alunos entre si, com o professor e com o conteúdo abordado em sala de aula. Essa 

interação pode ser uma ótima ferramenta para aguçar o espírito investigativo, 

despertar a curiosidade dos alunos, buscando soluções científicas para os problemas 

cotidianos, oriundos de suas demandas (SILVA, 2019). 

Em um primeiro momento, houve um encontro com os professores 

coordenadores do PIBID/Ciências para apresentar a proposta de uma oficina 

colaborativa para produção de sequências didáticas sobre HIV/AIDS e a pesquisa de 

mestrado, que foram prontamente aceitos. No segundo momento, nos encontramos 
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com os discentes pibidianos para apresentar a proposta de construção colaborativa 

de uma oficina sobre a temática HIV/AIDS e esclarecer todas as ações da pesquisa 

de mestrado, que também foram bem recebidas pelos estudantes. Por questões 

particulares, o professor supervisor não pode participar deste momento, no entanto, 

os coordenadores institucionais alinharam com ele a proposta da oficina.  

A oficina colaborativa sobre Ensino de Ciências e HIV/AIDS foi promovida em 

três encontros (quadro 2):  

 

Quadro 2. Encontros da Oficina Colaborativa. 

Encontro Tempo Atividades 

1º 2h/aula 

Discussão sobre as Abordagens contemporâneas para a Educação 
Sexual (FURLANI, 2011), em que dividimos a turma em oito grupos; cada 
grupo fez leitura e apresentação de uma abordagem contemporânea da 
educação sexual; Ao final deste encontro houve relatos de casos 
observados em sala de aula ou experiências pessoais; 

2º 2h/aula 

Apresentação de panorama atualizado sobre número de infecções por 
HIV/AIDS (BRASIL, 2018) realizada pelo professor pesquisador, em 
seguida dividimos a turma em três grupos e solicitamos que 
construíssem sequências didáticas sobre a temática do HIV/AIDS, 
subsidiadas pela Abordagem Emancipatória para a Educação Sexual. 

3º 2h/aula 
Apresentação das sequências didáticas elaboradas pelos pibidianos, em 
que houve trocas de experiências e aprendizados durante a Oficina; 
Encerramos a oficina com lanche partilhado. 

Fonte: o autor 

 

3.5 – Coleta de dados 

 

Durante a oficina colaborativa, produto educacional dessa pesquisa, em que os 

licenciados do PIBID/Ciências construíram sequências didáticas, as interações e 

interlocuções entre os licenciandos participantes foram registradas em áudio por um 

gravador de voz, em vídeo por câmera digital e por anotações em caderno de campo. 

Nessa coleta de dados procuramos descrever o que emergiu do processo de 

construção das SD, que pôde revelar as possíveis contribuições oportunizadas na 

formação inicial destes sujeitos a partir da oficina colaborativa. Para informações 

complementares, após o terceiro encontro da oficina, foi solicitado que os pibidianos 

elaborassem um resumo de sua proposta SD em um documento do Microsoft Word. 
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Resguardamos o anonimato dos participantes. Estes foram informados que 

poderiam desistir da pesquisa a qualquer momento por qualquer motivo, razão ou 

circunstância, inclusive por desejo próprio, sem prejuízo de qualquer natureza para o 

desistente. Vale ressaltar que o nome da instituição e de todos os participantes 

permanecerá anônimo durante toda a pesquisa e posterior a esta, por isso, 

utilizaremos nomes fictícios durante a transcrição dos dados. 

 

3.6 – Análise de dados a partir da Teoria Ator-Rede (TAR) 

 

A presente pesquisa dispõe da Teoria Ator Rede para interpretação dos dados 

que foram coletados durante o processo de construção colaborativa de uma oficina 

temática sobre HIV/AIDS. Utilizamos descrições de momentos, transcrições de 

trechos de falas dos actantes humanos, trechos transcritos dos resumos das SD 

elaboradas pelos pibidianos e a figuração cognitiva, que é uma ferramenta analítica 

desenvolvida por Coutinho et al (2014) para observarmos o que emerge de uma rede. 

Neste processo de formação das redes, em que há agrupamento e 

colaboração, as interlocuções entre os actantes deixam, pelo caminho, rastros que 

podem ser identificados pelo pesquisador (LATOUR, 2012). Cada ação de um actante 

produz um traço, e o conjunto de traços, uma rede. Sendo assim, a TAR tem como 

finalidade investigar como os actantes se associam e produzem traços, que 

constituem as redes, e quais seriam as translações resultantes destas ações 

(OLIVEIRA, 2017; ALLAIN, 2015). Esses traços, que chamamos translações, podem 

ser traduzidos em contribuições oportunizadas na formação inicial dos atores 

humanos quando participaram da oficina colaborativa. 

 

Essas associações podem ser expressas por grafos, que se constituem por 
um conjunto de pontos, chamados nós, conectados por linhas, chamadas 
arestas, que expressam as relações entre eles. No vocabulário da ANT, os 
nós representam os actantes e as relações são representadas pelas arestas 
(COUTINHO et al, 2014, p. 1937). 
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Figura 1. Exemplo de unidade de análise da Figuração Cognitiva 

 
Fonte:  Coutinho et al (2014). 

 

 Para Coutinho et al (2014), a figuração cognitiva5 do exemplo acima, nos 

apresenta uma visão do processo de formação de uma rede, nos permitindo, então, 

identificar os actantes envolvidos e o que emergiu dessa rede. Segundo os autores, 

nesse exemplo de figuração cognitiva, “os actantes mobilizados transladam floresta, 

economia, questões de saúde, biodiversidade, ou seja, outros espaços físicos e 

territórios conceituais” (COUTINHO et al 2014, p.1939). Santos (2016), Celestino 

(2019), Costa (2019) e Moreira (2020) fizeram uso da figuração cognitiva e 

aperfeiçoaram essa ferramenta de mapeamento das translações. 

 Podemos observar três benefícios aos esboçarmos uma figuração cognitiva:  

I) Possibilidade de descrever as associações formadas entre os 

actantes, sem considerar as dimensões dos planos ontológicos.  

II) A aprendizagem pode ser considerada um fenômeno coletivo e 

distribuído entre os actantes humanos, um resultado da rede 

sociomaterial.  

III) A sala de aula não é mais limitada por um espaço físico com 

professor e estudantes, pois os actantes transladam outros conceitos, 

eventos temporais e territórios, extrapolando as quatro paredes de uma 

sala de aula (SANTOS, 2016; COUTINHO et al, 2014).   

 Vale ressaltar que os trechos escolhidos para análise foram selecionados por 

identificarmos neles ações dos actantes, que permitem focalizar fenômenos 
 

5 A figuração cognitiva, ferramenta desenvolvida por Coutinho et al (2014), “possibilita trazer 
conhecimentos acerca da contribuição das ‘coisas’ nos ‘processos de ensino’, rompendo desta forma, 
os limites entre o mental e o material, o interno e o externo” (SANTOS, 2016, p. 90). 
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relevantes para a configuração de uma rede sociomaterial, em que poderiam emergir 

conhecimentos e aprendizados, como, por exemplo, novos conceitos sobre 

abordagens para a educação sexual. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Neste capítulo analisamos a transcrição de fragmentos dos áudios dos 

encontros e as translações dos actantes humanos e não humanos envolvidos no 

processo de construção colaborativa das SD sobre a temática do HIV/AIDS. Os 

licenciandos em formação se reuniram em três encontros, que serão apresentados e 

analisados a seguir. Nesses encontros, em que o professor pesquisador atuou como 

mediador, pudemos mapear os actantes focais que atuaram na constituição da rede 

sociomaterial. 

 

4.1 – Primeiro encontro: Abordagens para a Educação Sexual 

 

Reunimo-nos na tarde de uma quarta-feira, por volta das 17h, no Laboratório 

de Educação na universidade pública onde se deu a investigação. O professor 

pesquisador chegou com alguns minutos de antecedência para preparar o local e os 

materiais. Atrasou-se alguns minutos o início do encontro, pois os pibidianos estavam 

chegando aos poucos. 

Para esse encontro, o professor pesquisador dividiu os pibidianos em oito 

grupos, em que cada um recebeu um texto sobre uma das abordagens 

contemporâneas para a Educação Sexual (FURLANI, 2011) e tiveram vinte minutos 

para leitura e interpretação dos conceitos propostos nas abordagens. Passado o 

período dado para a leitura, os pibidianos compartilharam os aprendizados e 

experiências com todos os colegas participantes (Figura 2). 

Ressaltamos que os nomes foram substituídos para preservar a identidade dos 

participantes. Iniciamos as partilhas com o subgrupo que recebeu a abordagem 

“Biológico-higienista”. 
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Figura 2. Pibidianos discutindo as 8 abordagens contemporâneas para Educação Sexual (FURLANI, 2011) 

 

Fonte:  Acervo do pesquisador 

 

4.1.1 – Abordagem Biológico-higienista  

A abordagem Biológico-higienista foca principalmente nos aspectos biológicos, 

sinais e sintomas das infecções sexualmente transmissíveis, sem discutir as questões 

sociais advindas da temática: 

 

Professor pesquisador: Nós temos então as oito abordagens 

contemporâneas catalogadas pela Jimena Furlani. [...] Vamos começar com a 

abordagem biológico-higienista. 

Jonas: Se eu tiver feito o entendimento correto, a abordagem biológico-

higienista é a que a maioria de nós está acostumada, deve ter passado por 

ela na escola básica, né, que é no Ensino Médio que a gente começa a ver 

um pouco da educação sexual. [...] Tem um apelo voltado para a parte da 

Saúde, porque ele trata muito de doenças sexualmente transmissíveis, 
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reprodução humana, mas ela também aborda um pouco de gravidez, 

planejamento familiar. 

Professor pesquisador: Esse tipo de abordagem ainda hoje é fortalecido 

pela nova BNCC do Ensino fundamental, lá ainda propõe essa abordagem 

biológico-higienista [...] que propõe tratar só da biologia, a gente vai tratar só 

a doença, só as infecções sexualmente transmissíveis, só os métodos 

contraceptivos. Como o Jonas já comentou, todos nós passamos por esse 

tipo de abordagem na educação básica, agora eu pergunto a vocês: a gente 

já fez esse tipo de abordagem? Enquanto pibidianos ou professor, algum de 

vocês já fizeram esse tipo de abordagem? 

Grupo: Não, ainda não. 

Professor pesquisador: Alguém já trabalhou a educação sexual durante a 

atuação no PIBID ou em outros estágios? 

Grupo: Não. 

Professor pesquisador: Vocês podem perceber que, por mais que seja um 

tema dito por alguns como “tema batido”, nem tanto, porque ainda hoje, 

temos algumas práticas educacionais que tentam minar essa discussão da 

Educação Sexual. Não quer dizer que uma criança, quando ela tem contato 

com a educação sexual, virá a fazer sexo precocemente. Pode ser o 

contrário, entendendo o que é o sexo e sexualidade, não vai deixar que uma 

pessoa abuse dessa criança. [...] Então, essa primeira abordagem, sozinha, 

não consegue contemplar toda diversidade que nós temos hoje em sala de 

aula. 

 

A fala do aluno Jonas evidencia que a abordagem biológico-higienista parece 

ter sido a primeira e única abordagem ofertada aos integrantes do grupo de 

professores em formação, como destaco: “é a que a maioria de nós está acostumada, 

deve ter passado por ela na escola básica, né, que é no Ensino Médio que a gente 

começa a ver um pouco da educação sexual”. A partir dessa colocação, inferimos que 

o pibidiano em formação avalia que a educação para a sexualidade foi pouco 

trabalhada na educação básica, e quando o foi, iniciou-se de forma tardia no Ensino 

Médio e se restringiu apenas as questões biológicas da educação sexual (FURLANI, 

2011).  

Nesse sentido, o professor pesquisador apontou que a abordagem biológico-

higienista “sozinha, não consegue contemplar toda diversidade que nós temos hoje 

em sala de aula”, pois não trata de nenhuma questão social advinda da temática do 

HIV/AIDS. Essas percepções de que a Educação Sexual é pouco trabalhada na 
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Educação Básica também podem ser observadas quando o Professor pesquisador 

perguntou ao grupo se “Alguém já trabalhou a educação sexual durante a atuação no 

PIBID ou em outros estágios?” E o grupo confirmou que “não”.  

 

4.1.2 – Abordagem moral-tradicionalista 

A abordagem moral-tradicionalista pressupõe que a educação para a 

sexualidade fica a cargo somente da família, sem interferência da escola ou outros 

espaços educativos: 

 

Professor pesquisador: Próxima é a abordagem moral-tradicionalista. 

Alexandre: Ela é atrelada a um princípio bem moral-tradicional. [...] O 

currículo defende, incondicionalmente, a abstinência sexual. Então ela é 

promovida principalmente pela direita radical, que difunde que os casos de 

gravidez e infecção pelo vírus HIV na adolescência poderiam todos ser 

“cancelados” ou não existir pela adoção da total privação sexual 

Professor pesquisador: Castidade 

Alexandre: Então tem vários outros grupos que também defendem essa 

abstinência sexual como uma forma de educação sexual na adolescência [...] 

com argumentos contrários ao uso de qualquer método que leve ao sexo 

seguro. Então não vai ser ensinado sobre camisinha, e outros métodos 

contraceptivos porque a abstinência da atividade sexual é o único método 

100% eficaz de evitar a gravidez e a transmissão de doenças venéreas [...] 

ela (abordagem moral tradicionalista) é totalmente contra programas de 

educação sexual, então, é tipo assim, uma coisa bem tabu mesmo. [...] São 

contra o ensino de educação sexual. [...] É um método de censura. 

Professor pesquisador: Nesse tipo de abordagem, fica tudo a cargo da 

família. O estado não pode intervir, não pode dar educação sexual, pelo 

menos como forma de conhecimento daquela pessoa. [...] Alguém já viu ou já 

viveu essa educação moral-tradicionalista em que a família toma conta de 

tudo? 

Jonas: Já presenciei. Na maior parte das vezes com as meninas, com as 

filhas da família. Um pai mantinha uma menina só dentro de casa, só dentro 

de casa, porque não queria ver ela tendo contato com homem nenhum, até 

mesmo na escola não queria que ela tivesse amizade com homem. Ela deu 

um basta no pai dela, saiu de casa e engravidou muito cedo. 

Professor pesquisador: Teve um efeito contrário.  
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O relato do pibidiano Jonas exemplifica como um caso, em que a falta de uma 

educação sexual mais emancipatória ou a utilização de uma abordagem que 

contempla apenas a abstinência sexual, pode não surtir um efeito esperado por parte 

dos responsáveis pelo educando, já que, pode ser possível que o pai da menina 

esperava que ela se mantivesse casta e não engravidasse, um comportamento muito 

recorrente na criação das adolescentes (SILVA, 2018). Entretanto, “Ela deu um basta 

no pai dela, saiu de casa e engravidou muito cedo”, uma atitude que se configurou, 

talvez, naquilo que o pai não queria que acontecesse. Esse exemplo encontra 

aproximações com estudos que mostram que estratégias que privilegiam a 

abstinência sexual têm menos eficácia na diminuição do índice de gravidez na 

adolescência (MOCCELIN et al, 2010).  

 

4.1.3 – Abordagem terapêutica  

A abordagem terapêutica pressupõe que as pessoas poderiam passar por 

terapia psicológica para reverter “desvios” do padrão heteronormatividade: 
 

Professor pesquisador: Próxima é a abordagem terapêutica. Quem ficou 

com a abordagem terapêutica? 

Gabriela: A terapêutica fala de buscar causas explicativas para a 

homossexualidade. Essa abordagem afirma que é capaz de curar essa 

pessoa desse problema né, dessa anormalidade, desse problema sexual. Ela 

tem técnicas de terapia individual ou grupal para tratar essa doença, essa 

anormalidade e trazer uma cura sexual para essa pessoa. Essa é uma 

abordagem um pouco homofóbica e sexista. Essa abordagem acredita que é 

capaz de curar os homossexuais, que essa pessoa “doente” – homossexual, 

vai ser conduzido a um profissional da psicologia que vai ajudar a tratar essa 

causa. 

Professor pesquisador: Como esse de tipo de abordagem é chamada 

popularmente hoje? Vocês lembram? Uma abordagem muito criticada, esteve 

em pauta no congresso há pouco tempo, alguns projetos de lei para autorizar 

essa abordagem. 

Joaquina: Cura gay. 

Professor pesquisador: Cura gay, exatamente. 
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Durante a apresentação dessa abordagem terapêutica, quando o professor 

pesquisador questionou “Como esse de tipo de abordagem é chamada popularmente 

hoje? Vocês lembram? Uma abordagem muito criticada esteve em pauta no 

congresso há pouco tempo, alguns projetos de lei para autorizar essa abordagem”, ele 

conduziu os pibidianos a uma contextualização dessa abordagem no cenário político 

nacional, em que, em meados de 2018, um projeto de lei popularmente conhecido 

como “cura gay” que associa a sexualidade das pessoas a uma “opção” ou a uma 

“doença”. Inferimos que, a partir da resposta da aluna Joaquina, o grupo 

correlacionou a abordagem terapêutica ao Projeto de Lei “cura gay”. 

 

4.1.4 – Abordagem religioso-radical 

A abordagem religioso-radical pressupõe interpretações literais da Bíblia para 

abordar a sexualidade, essa propõe que a relação sexual deveria acontecer somente 

após o casamento: 

 

Professor pesquisador: Vamos para a próxima que é a religioso-radical. 

Fernando: Se baseia completamente na bíblia. Ela tem o discurso religioso 

como incontestável verdade [...] está lá na Bíblia com todas as letras, “não 

deitarás com um homem como se fosse uma mulher”, é uma aberração, [...] 

usando princípios bíblicos para atingir alguém que é homossexual.  

Professor pesquisador: É outra abordagem também perigosa a gente fazer 

uma interpretação literal da bíblia. 

 

O aluno Fernando trouxe um exemplo em que a abordagem religioso-radical foi 

utilizado para atingir um homossexual. Nesse caso, trata-se de caso de um filme 

citado no texto de Furlani (2011) em que um padre homossexual é tratado como 

“aberração” por um de seus pares, e para isso se utilizou de um trecho bíblico de 

forma literal para classificá-lo como tal. 

 

4.1.5 – Abordagem dos direitos humanos 

Essa abordagem considera a livre manifestação da sexualidade um direito 

indissolúvel do ser humano: 

 

Professor pesquisador: Vamos para próxima que é a abordagem dos 

direitos humanos. 
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Fabrício: (essa abordagem) Traz muito em evidência a exclusão de certos 

grupos que são excluídos por apresentarem alguma coisa que foge do 

padrão, por apresentar alguma ideia que foge do padrão. (Essa abordagem 

pretende) Colocar, trazer os direitos humanos à tona para as pessoas 

entenderem que, independente da orientação sexual, etnia, raça, elas são 

seres humanos de todo jeito e tem os seus direitos. As mulheres, pessoas 

gays, negros, indígenas, pobres estrangeiros imigrantes, por muitas das 

vezes eles entraram numa sociedade que não os consideram como padrão, 

eles são excluídos e sofrem vários tipos de preconceitos e (a abordagem) dos 

direitos humanos quer mostrar e trazer que um ser humano tem direito aos 

direitos humanos. 

Professor pesquisador: Exatamente. Então a abordagem dos direitos 

humanos ela é sempre articulada com as políticas públicas que o Fabrício 

citou, vinculando sempre a sexualidade como também um direito do ser 

humano. 

  

No trecho “trazer os direitos humanos à tona para as pessoas entenderem que, 

independente da orientação sexual” observamos que, Fabrício considerou as 

questões relacionadas aos direitos sexuais como parte integrante da temática mais 

ampla dos direitos humanos, ideia reforçada pelo Professor pesquisador no trecho 

“vinculando sempre a sexualidade como também um direito do ser humano”, que 

encontram aproximação com as ideias de Gonçalves (2019), de que a liberdade 

sexual é um direito indissolúvel do indivíduo. 

 

4.1.6 – Abordagem dos direitos sexuais  

Essa abordagem chancela os direitos sexuais em um documento político e 

oficial que é a Declaração dos Direitos Sexuais, definida em 1997, na cidade de 

Valência, Espanha, durante o XIII Congresso Mundial de Sexologia (FURLANI, 2011): 

 

Professor pesquisador: Vamos para a próxima, abordagem dos direitos 

sexuais. 

Patrícia: Pegando o gancho no que o Fabrício falou, aqui fala sobre a 

declaração dos direitos sexuais e alguns deles são “o direito à liberdade 

sexual, autonomia sexual, integridade sexual, segurança do corpo sexual, o 

direito à privacidade sexual, justiça, direito ao prazer sexual, direito à 

expressão sexual emocional, direito à livre parceria sexual, direito à 
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informação baseada na investigação científica, o direito à educação sexual 

integral e o direito a atenção à saúde sexual”. 

Professor pesquisador: Então essa abordagem dos direitos sexuais é um 

compilado da abordagem dos direitos humanos, mas agora de forma explícita 

e oficial, como um documento político oficializado. 

 

Durante a apresentação, a aluna Patrícia destacou alguns direitos sexuais 

(FURLANI, 2011) e o professor pesquisador pontuou que os direitos sexuais seriam 

compilados dos direitos humanos, em um documento político oficial, como uma 

tentativa de relacionar o avanço da noção de Direitos Sexuais e a conceituação de 

Direitos Humanos (GONÇALVES, 2019). 

 

4.1.7 – Abordagem Queer 

A abordagem Queer questiona os padrões de heteronormativade impostos pela 

sociedade: 

 

Professor pesquisador: A próxima, antes de a gente falar da abordagem 

emancipatória, vamos falar da Queer. 

Isadora: Ela foi inspirada a partir do termo queer que foi utilizado em países 

ingleses, que era para poder determinar de forma pejorativa as pessoas que 

não eram heterossexuais, pessoas que eram gays, lésbicas, transexuais, 

travestis, toda essa variedade de “anormalidade” que fala no texto. E aí, no 

caso, esse termo era só para poder identificar a pessoa quanto a sua 

orientação sexual. A teoria ela, remete às ações, que se eu entendi bem, é a 

forma como a pessoa se “sexualiza”. 

Professor pesquisador: a abordagem queer, então, ela vem questionar essa 

heteronormatividade, questiona exatamente a definição de sexo masculino e 

sexo feminino. 

  

Isadora compartilhou com o grupo que o termo queer era usado “para poder 

determinar de forma pejorativa as pessoas que não eram heterossexuais, pessoas 

que eram gays, lésbicas, transexuais, travestis”, como aponta Loureiro (2001). Nesse 

esteio, o professor pesquisador tentou sintetizar a fala da aluna Isadora afirmando 

que a abordagem queer “vem questionar essa heteronormatividade”, que encontra 

aproximações com Loureiro (2001), Pino (2007), Miskolci (2009). 
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4.1.8 – Abordagem emancipatória 

A abordagem emancipatória foi sintetizada e inspirada nas obras do educador 

e filósofo Paulo Freire: 

 

Professor pesquisador: Pra gente fechar, a última é a abordagem 

emancipatória. 

Judson: (o texto fala que) Existe o objeto e o ser, e é a relação entre esse 

objeto que é fixo para todo mundo, e essa diversidade de ser, cada ser, que 

cria esse universo, que é o mundo. Por esses seres serem singulares, você 

tem que respeitar essas individualidades e preparar as pessoas para ser 

capazes através dessas individualidades todas, todo esse mix de 

informações, saber pra onde que ela vai, sem depender de um 

direcionamento assim “ah, você tem que ser higienista”, eu sei o que eu tenho 

que ser a partir de um conjunto de informações que você me deu, você me 

emancipa com um conhecimento pra eu poder, a partir daí, decidir pra onde 

eu vou, com esse autoconhecer se definir a partir de um todo, não a partir de 

um pequeno nicho, tipo “você é isso aqui e pronto”. 

Larissa: (a abordagem emancipatória) Fala do poder, do querer e do prazer. 

Eu achei isso interessante. 

Maurino: Fala do contexto do repressor da sexualidade e enfatiza o fato da 

pessoa se questionar quem é ela e como se entender na questão disso tudo. 

Larissa: Ele (abordagem emancipatória) te guia, mas não te induz a nada. 

Professor pesquisador: Te deixa escolher, exatamente. A abordagem 

emancipatória, inspirada em Paulo Freire, diz que nós temos varias 

dimensões que compõem o ser humano, uma delas é a sexualidade. Sem a 

dimensão sexualidade, esse ser humano não é pleno. Eu deixei essa 

abordagem por último não foi à toa: eu assumo que vou utilizar essa 

abordagem na minha prática e que eu vou propor que vocês usam na prática 

de vocês aqui na nossa oficina colaborativa. Essa abordagem, no contexto da 

educação, é uma prática dialógica, em que o professor(a) constrói junto com 

o aluno(a), ele descobre, ele aprende junto com o aluno em uma prática 

antiautoritária, que torna ser o humano mais consciente e uma sociedade 

menos desigual. Então, essa abordagem emancipa, liberta o ser humano, a 

partir do conhecimento. 

 

A fala do aluno Judson “com esse autoconhecer se definir a partir de um todo” 

e do aluno Maurino “contexto do repressor da sexualidade e enfatiza o fato da pessoa 

se questionar quem é ela e como se entender na questão disso tudo” têm 
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aproximações com as afirmações de Soares (2012, p. 33), em que o “indivíduo 

necessita desenvolver sua autonomia quanto a valores e atitudes ligados ao 

comportamento sexual e sua capacidade de exercer denúncias das situações 

repressoras da sexualidade”. 

Em sua fala “Essa abordagem, no contexto da educação, é uma prática 

dialógica” e “Então, essa abordagem emancipa, liberta o ser humano, a partir do 

conhecimento”, o professor pesquisador também se aproxima dos pressupostos 

postos por Soares (2012, p.31), que, inspirada em Paulo Freire, propôs que a 

abordagem emancipatória 

  

[...] é uma abordagem da educação comprometida com uma descentralização 
do controle do saber, recentralizando o conhecimento legítimo em relação 
aos grupos populares, em uma atividade emancipadora.  

 

A leitura do texto de Furlani (2011) trouxe à tona lembranças de memórias 

cotidianas relatadas pelos pibidianos e apresentados nos trechos transcritos. Como 

esperado, o texto atuou como um actante focal, que foi importante para o surgimento 

da rede nesse primeiro encontro. O texto das oito abordagens contemporâneas para 

Educação Sexual (FURLANI, 2011) introduziu novos conceitos para a rede, reviveu 

essas lembranças que motivaram as interações entre os participantes. Nesse esteio, 

os professores em formação se permitiram ser afetados por essa rede. 

 Durante esse primeiro encontro da oficina, vários participantes comentaram 

casos relacionados às abordagens contemporâneas sintetizadas por Furlani, destaco 

que o grupo performou a compreensão de que a abordagem biológico-higienista para 

a educação sexual estaria enraizada na educação básica, conforme fala do aluno 

Jonas “a abordagem biológico-higienista é a que a maioria de nós está acostumada, 

deve ter passado por ela na escola básica”.  

 Nesse sentido, com alguns questionamentos, o mediador conduziu os 

participantes a refletirem sobre falta de uma educação sexual na escola básica e 

levou o grupo a refletir sobre a abordagem biológico-higienista, que “sozinha, não 

consegue contemplar toda diversidade que nós temos hoje em sala de aula”. Como 

esperado, o professor pesquisador também atuou como actante focal, afetando a rede 

e provocando novas reflexões sobre a temática. 
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Fonte: Elaborada pelo pesquisador.  

 

Analisando a figura 3, observamos que a oficina colaborativa proporcionou uma 

atmosfera favorável para mobilização de aprendizados, em que o texto trazido pelo 

professor pesquisador atuou como actante focal motivando a participação dos 

professores em formação, que, em rede, transladaram novos conceitos, as 

abordagens para Educação Sexual: Biológico-higienista, Moral-tradicionalista, 

Terapêutica, Religioso-radical, Direitos Humanos, Direitos Sexuais, Queer e 

Emancipatória.  

 A mediação do professor pesquisador durante o primeiro momento da oficina 

colaborativa e a interação entre os actantes humanos e não-humanos promoveram 

um ambiente em que os licenciandos trocaram experiência, compartilharam 

conhecimentos e se permitiram ser afetados pela rede, em que foram mobilizados a 

refletir e discutir sobre a Educação Sexual nesse encontro de formação 

compartilhada. 
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Figura 3. Figuração cognitiva do I Encontro da Oficina Colaborativa 
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4.2 – Segundo encontro: Panorama sobre infecções por HIV/AIDS e elaboração 
das Sequências Didáticas  

 

Uma semana após o 1º encontro, também em uma tarde de quarta-feira, por 

volta das 17 horas, nos reunimos no Laboratório de Educação da mesma 

universidade pública. Os pibidianos estavam chegando aos poucos, atrasados, devido 

ao transporte público, distância das escolas, horários de saída e outras intempéries. 

Por isso, atrasamos o início e começamos as atividades às 17 horas 30 trinta minutos. 

Havia 11 pibidianos presentes no segundo encontro, dos quais 4 não participaram do 

1º encontro, o que poderia atrapalhar um pouco a dinâmica desse 2º encontro. 

Esse segundo encontro foi separado em dois momentos: I. Apresentação de 

panorama atualizado sobre o número de infecções por HIV/AIDS (BRASIL, 2018), 

realizada pelo professor pesquisador; II. A turma foi dividia em três grupos e o 

professor pesquisador solicitou que construíssem sequências didáticas sobre a 

temática do HIV/AIDS, subsidiadas pela Abordagem Emancipatória para a Educação 

Sexual. Reforçamos que os nomes permanecem substituídos para preservar a 

identidade dos participantes.  

 

4.2.1 – Primeiro momento: Panorama sobre número de infecções por HIV/AIDS 
no Brasil 

No início do segundo encontro, o professor pesquisador recapitulou as 8 

abordagens contemporâneas para Educação Sexual (FURLANI, 2011) e apresentou 

os dados dos novos casos notificados de HIV e AIDS até o ano 2018 (BRASIL, 2018). 

Após apresentação, fez a seguinte provocação: 

 

Professor pesquisador: Será que como professor eu tô pronto para abordar 

esse tema? Será que nós, professores em formação, estamos trabalhando 

esse assunto em sala de aula? Na vivência de vocês, em algum momento no 

PIBID, viram esse assunto ser abordado? 

 

Marta, que não estava presente no 1º encontro, respondeu: 

 

Marta: Vi. A professora de Biologia estava dando aula sobre Doenças 

Sexualmente Transmissíveis e ela abordou sobre HIV/AIDS. Ela estava 
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falando sobre o medicamento e, é de se espantar, ela estava falando sobre o 

coquetel e um menino de 15/16 anos perguntou sério, ele não estava no 

intuito de gracinha, ele falou “mas e esse coquetel, é aquele coquetel que a 

gente toma?”. Aí eu falei que é um medicamento. Aí você vê que realmente 

os alunos ainda têm muita dúvida.  

Professor pesquisador: Essa professora, ela falou dos sintomas? 

Marta: Falou 

Professor pesquisador: Falou das formas de transmissão? 

Marta: Falou 

Professor pesquisador: Não só do HIV, né, mas de outras Infecções 

sexualmente transmissíveis? 

Marta: Sim, ela falou de outras doenças sexualmente transmissíveis. 

Professor pesquisador: E ela falou mais alguma coisa com relação à 

infecção HIV/AIDS? 

Marta: Ela falou para eles tomarem cuidado, porque eles estão muito novos. 

Professor pesquisador: Você acha que ela abordou algum contexto social 

do HIV/AIDS? Ou ela foi mais para o lado da Biologia, dos sintomas, da 

transmissão? 

Marta: Ela foi mais para o lado da Biologia. 

 

Marta não estava presente no primeiro encontro, em sua fala “Ela falou para 

eles tomarem cuidado, porque eles estão muito novos” observamos que a professora 

de Biologia parece ter utilizado táticas de amedrontamento (AYRES, 2003) na 

tentativa de mobilizar comportamentos mais reflexivos, ou mesmo impeditivos, para 

que seus alunos não tenham relações sexuais. Em sua fala “Ela foi mais para o lado 

da Biologia” temos mais um relato em que uma abordagem biológico-higienista 

(FURLANI, 2011) foi utilizada para trabalhar as questões do HIV/AIDS, sem 

considerar as questões sociais advindas da temática, cuja estratégia costuma ser a 

única com a qual os estudantes têm contato na Educação Básica (VITOR; MAISTRO; 

ZÔMPERO, 2020). 

Em seguida, o professor pesquisador anunciou que as SD seriam construídas 

nesse encontro, questionou como a abordagem emancipatória poderia nos ajudar a 

construí-las e foi respondido pelo aluno Marcone: 

 

Professor pesquisador: No dia de hoje, a gente vai construir uma sequência 

didática sobre HIV/AIDS considerando a abordagem emancipatória, inspirada 

em Paulo Freire. Assumo que vou trabalhar com essa abordagem e estou 
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propondo para vocês também. Como a abordagem emancipatória pode nos 

ajudar a construir práticas, construir projetos, construir sequências didáticas 

mais promissoras pra gente trabalhar a temática do HIV/AIDS considerando 

suas questões sociais? 

Marcone: (combater) O preconceito, né? Na escola a gente, infelizmente, a 

gente só trata essa questão biológica. Pelo fato das outras abordagens sair 

dessa parte biológica, dá pra ter uma discussão lá para tirar os preconceitos 

que a pessoa tem, com relação às ISTs em si, não só a AIDS. 

 

Assim como Marta, Marcone também relata que “Na escola a gente, 

infelizmente, a gente só trata essa questão biológica” (VITOR; MAISTRO; ZÔMPERO, 

2020; FURLANI, 2011). Marcone também cita que a Abordagem Emancipatória pode 

ser utilizada para mitigar preconceitos, nos trechos “O preconceito, né?” e “dá pra ter 

uma discussão lá para tirar os preconceitos que a pessoa tem”. Afinal essa 

abordagem para sexualidade pressupõe o desenvolvimento de ações educativas com 

a finalidade de promover a autonomia, buscando superar padrões de comportamentos 

hierarquizados e estereotipados, superando preconceitos e tabus (GONÇALVES; 

FALEIRO; MALAFAIA, 2013). 

Após a fala do pibidiano Marcone, passamos para o segundo momento desse 

encontro. 

 

4.2.2 – Segundo momento: Construção das SD sobre HIV/AIDS 

 

Logo após o primeiro momento, o professor pesquisador solicitou que os 

pibidianos formassem três grupos. Os 11 pibidianos se dividiram em 3 grupos, sendo 

2 grupos com quatro integrantes e 1 grupo com três integrantes, os quais 

chamaremos, respectivamente, grupos G1, G2 e G3. Após a formação dos grupos 

G1, G2 e G3 o professor pesquisador solicitou que cada um destes construísse SD 

sobre HIV/AIDS (Figura 4), assumindo a Abordagem Emancipatória inspirada em 

Paulo Freire (FURLANI, 2011). Não foi apresentado pelo professor pesquisador 

nenhum modelo de SD sobre HIV/AIDS para que não houvesse indução ou influência 

nas elaboradas pelos pibidianos e pelo fato de que estes estudantes já participaram 

de um momento de formação semelhante, em que foram apresentados modelos de 

SD e solicitado que estes construíssem SD relacionadas ao tema Racismo Ambiental 
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(MOREIRA, 2020). Para esse segundo momento, foram reservados 45 minutos para 

que cada grupo esboçasse sua proposta de SD. Antes de iniciarem os trabalhos, o 

grupo G3 solicitou empréstimo do livro Educação sexual na sala de aula (FURLANI, 

2011), em que está contido o capítulo sobre as 8 abordagens contemporâneas para 

educação sexual. 

 

Figura 4. Pibidianos do Grupo G1 construindo uma sequência didática sobre HIV/AIDS 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador 

  

 

Ao final deste momento do segundo encontro da Oficina e analisando o 

caderno de campo, temos que o grupo G1 esboçou uma SD que buscava sensibilizar 

para a Empatia, em que os alunos seriam colocados no lugar de uma pessoa 

soropositivo para HIV (Quadro 3): 
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Quadro 3. Esboço da Sequência Didática SD01, elaborado pelo Grupo G1 durante segundo encontro da Oficina 
Colaborativa sobre HIV/AIDS. 

Imagem de esboço da SD01 Transcrição da Imagem SD01 

 

 
Sequência didática 

 
➢ Introdução sobre HIV/AIDS 
➢ Dinâmica onde os alunos se colocam no lugar de 

alguém infectado 
➢ Introdução sobre como se tratar, importância de 

retratar isso em escolas e conscientização. 
 
 
aula 1: Introdução ao HIV/AIDS 
Um breve resumo sobre o assunto. 
Dinâmica sobre se colocar no lugar do outro. 
Logo após dinâmica uma discussão sobre a diferença 
entre HIV/AIDS. 
Importância sobre conscientização 
 
aula 2: 
Tratamentos e prevenções 
Formas de contágio 
(vídeo) depoimento de alguém que contraiu e 
Discussão sobre o assunto 

Fonte: elaborado pelo pesquisador 
 

Durante esse encontro, o grupo G2 preparou uma SD em que uma dinâmica de 

grupo levaria os estudantes a refletirem sobre quando você se envolve sexualmente 

com um parceiro, você se envolve com o histórico sexual dessa pessoa e que suas 

ações interferem na vida de outras pessoas ao longo de toda vida: 

 

Professor pesquisador: Por enquanto, qual a proposta de vocês para a SD?  

Joana: A gente estava pensando em, tipo assim, trazer de início alguma 

coisa mais interativa para que eles se sintam a vontade, né? 

Professor pesquisador: Uhum 

Joana: Então a gente pensou em começar fazendo, tipo assim, uma dinâmica 

[...] em que um menino desenha o (órgão sexual) do menino e uma menina 

desenha o (órgão sexual) da menina e aí, tipo assim, as vezes eles mesmos 

não se conhecem, sabe? Eles não se conhecem e não conhecem o (órgão 

sexual) do outro. E aí, essa é a dinâmica inicial e depois disso a gente ia 

apresentar bonitinho os órgãos sexuais, fazer introdução do tema sexualidade 

e IST, aí fazer outra dinâmica interativa 

Professor pesquisador: Qual outra dinâmica interativa? 
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Joana: Ela é basicamente assim, tipo assim, em uma roda de alunos eu 

chego na Larissa e falo assim “oi, meu nome é Joana” e a Larissa responde 

“oi, meu nome é Larissa”, aí eu vou chegar na próxima pessoa e ao invés de 

falar “meu nome é Joana” eu vou falar “meu nome é Larissa”, a pessoa vai se 

apresentar e eu vou falar o nome dela, e vai trocando, entendeu? e se 

apresentando como a outra pessoa. 

Professor pesquisador: Uhum, pode continuar. E qual o objetivo dessa 

segunda dinâmica? 

Joana: A dinâmica é mesmo uma questão, tipo, a IST se espalha, né? Eu 

estava falando com os meninos, que é uma rede, que quando você se 

envolve com uma pessoa, você não está se envolvendo só com essa pessoa, 

está se envolvendo com todos os parceiros que ela já teve um dia. 

Professor pesquisador: Uhum! 

Joana: Então de certa forma está se envolvendo com a história sexual dessa 

pessoa. E aí depois fazer uma roda de discussão [...]. 

Professor pesquisador: Só se lembrem que quando forem falar das IST, 

deem um foco no HIV/AIDS, que é o tema da nossa oficina. 

Joana: A gente vai tratar depois só do HIV e da AIDS, IST seria mais um 

tema introdutório mesmo. 

 

E, nesse encontro, o grupo G3 esboçava uma SD em que, em uma roda de 

conversa com os estudantes, seriam discutidas as oito abordagens contemporâneas 

para Educação Sexual (FURLANI, 2011) em que o mediador levantaria 

questionamentos para provocar reflexões e mitigar o preconceito enraizado nas 

abordagens mais conservadoras, deixando apenas para o final da SD a 

discussão/apresentação da abordagem biológico-higienista. Disse Marcone, que não 

estava presente no 1º encontro: 

 

Marcone: É que a gente ‘tava’ pensando, tipo fazer uma roda de discussão 

com os alunos 

Professor pesquisador: Uhum 

Marcone: E fazer perguntas sobre o que que ele entende primeiramente por 

IST e forma de transmissão. Aí a partir do que eles respondessem, algum tipo 

de preconceito, com relação a essas abordagens aqui (apontando para o 

livro), a gente ia conversando com eles, e tipo tirando os preconceitos que ele 

tem. Cada abordagem aqui trata de uma coisa diferente, aí a partir da 

resposta deles que a gente iria debater as abordagens. Aí no final, depois que 
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ele rompeu com todo preconceito, com relação à essas abordagens, aí sim a 

gente falava a parte da biologia. Assim a gente explicava a biologia. 

Professor pesquisador: Por exemplo? 

Marcone: Por exemplo, pelo menos no meu caso, aluno falava que IST era 

só doença de homossexual, que hétero não pegava isso, uma avaliação com 

preconceito também. Aí a partir da resposta dele a gente falaria “não, 

infecções sexualmente transmissíveis não é por orientação sexual, e sim por 

relação sexual”. 

Professor pesquisador: Exatamente. Então a partir das abordagens vocês 

vão discutir o preconceito enraizado e só no final vocês vão abordar a 

biologia? É isso? 

Marcone: Isso, isso. 

Professor pesquisador: Lembrem de dar foco ao HIV/AIDS, que é o tema da 

nossa oficina. 

 

Analisando a figura 5, temos que durante o segundo encontro da oficina 

colaborativa, os pibidianos mobilizaram conceitos importantes para uma Abordagem 

Emancipatória com a temática HIV/AIDS, tais como Empatia, Diferença entre 

HIV/AIDS, Conscientização (Sensibilização), Dinâmica Interativa, Rede, História 

Sexual, Roda de Discussão, Romper com Preconceitos e Debater as 8 Abordagens 

Contemporâneas para Educação Sexual (FURLANI, 2011). 

 

 

 

 

* 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo pesquisador. 
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Figura 5. Figuração cognitiva do II Encontro da Oficina Colaborativa 
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Nesse segundo encontro, a rede foi constituída por actantes humanos e não 

humanos, tais como os pibidianos, o professor pesquisador e o livro Educação Sexual 

na Sala de Aula (FURLANI, 2011), em que os pibidianos, actantes humanos, se 

permitiram ser afetados pela rede e, em um ambiente colaborativo, dialógico e 

antiautoritário, em que houve roda de discussão, livre interação e liberdade de 

expressão em uma construção colaborativa, elaboraram SD sobre HIV/AIDS sob a luz 

de uma Abordagem Emancipatória. 

Ao final do segundo encontro, o professor pesquisador solicitou aos pibidianos 

que preparassem uma apresentação da SD construída e, além de apresentá-la, que 

entregassem no 3º encontro a SD esboçada, manuscrita ou redigida em documento 

do Microsoft Word, cujas apresentações descreverei a seguir. 

 

4.3 – Terceiro encontro: Apresentação das Sequências Didáticas SD01, SD02, 
SD03 e trocas de experiências e aprendizados 

 

Na semana seguinte após o 2º encontro, também em uma tarde de quarta-

feira, por volta das 17 horas, nos reunimos no mesmo Laboratório de Educação da 

referida universidade pública. Assim como nos outros dois encontros, devido às 

particularidades de distância da escola e horários de ônibus, os pibidianos foram 

chegando aos poucos, atrasados. Mesmo que sem a presença de todos, iniciamos as 

apresentações às 17h15. 

Esse terceiro e último encontro foi reservado para as apresentações das 

sequências didáticas (Figura 6) e para um momento de partilha de experiências e 

aprendizados, que serão transcritos a seguir. Ressaltamos que os nomes 

permanecem substituídos. 
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Figura 6. Apresentação das Sequências Didáticas sobre HIV/AIDS 

 

Fonte: Arquivo do pesquisador. 

4.3.1 – Apresentação da Sequência Didática SD01 

  

Iniciamos então as apresentações com o Grupo G1, Sequência Didática SD01: 

 

Professor pesquisador: Boa tarde para todo mundo. Então, a gente já pode 

começar! Na dinâmica de hoje vocês vão apresentar o que foi construído na 

última semana. Um grupo por vez apresenta uma sequência didática. Quem é 

que pode começar a apresentar a sequência didática? 

João: A gente, primeiramente, a gente dividiu essa sequência didática em 

duas aulas, que a gente começaria dando uma introdução sobre infecções 

sexualmente transmissíveis e tudo, e a gente ia entrar mais a fundo nessas 

duas aulas em HIV e AIDS. A gente pensou em fazer uma dinâmica em grupo 

com os alunos pra pegar atenção deles 

Professor pesquisador: Uhum 

João: E chocar mesmo. Porque as vezes se pegar e mostrar um vídeo, pode 

ser que não pega atenção deles, assim, de uma vez. A gente entregaria um 

envelopinho para todo mundo, com um copinho com um reagente e o aluno 

misturasse o reagente no copinho e alguns mudassem de cor, aí eles 

abririam o envelope e vamos supor, teria a mensagem “você tá com o vírus 

HIV”. Isso ia causar um choque porque ele não saberia como reagir a aquilo. 

Muita gente ia esconder. O que acontece na verdade é que a pessoa não 

sabe e fica com medo, porque as vezes não faz exame. 
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Pesquisas indicam que licenciandos que participam ativamente de atividades 

colaborativas aprendem a ser afetados por actantes que constituem o espaço 

designado para a colaboração (FREITAS, 2017; MOREIRA, 2020). Nesses espaços 

colaborativos, os estudantes são capazes de transformar actantes não-humanos em 

instrumentos científicos de aprendizagem (COUTINHO; GOULART; PEREIRA, 2017). 

Nesse sentido, envelopinho, copinho, reagentes, mistura e mudança de cor podem 

ser mapeados como actantes não-humanos nessa prática de exame simulado do 

Grupo G1, pois nesse contexto esses actantes se tornam materiais de aprendizagem. 

Quando João disse “E chocar mesmo” logo imaginamos que o grupo G1 se 

valeria de táticas de amedrontamento para abordar a temática do HIV/AIDS (AYRES, 

2003). No entanto, ao decorrer da apresentação, nas falas de Marta e João, 

observamos que o principal objetivo da dinâmica e da SD01 seria sensibilizar para a 

empatia, em que o aluno seria levado a “se colocar no lugar de alguém infectado e 

discutir isso junto, o que que ele pode fazer com isso” e assim “provocar uma 

empatia”:  

 

Marta: E não sabe nem como proceder, né? Devido a descoberta da doença, 

né? Ainda infelizmente é um tabu. E ainda fica meio que encobrindo as 

coisas. E aí a gente pensou nisso: de tá dando uma introdução, dar essa 

dinâmica, e depois explicar para eles a forma de contágio. 

João: E nisso diferencia o HIV mesmo da AIDS, porque tem gente que acha 

que é a mesma coisa 

Marta: É provocar uma empatia, né? No caso colocar a pessoa no lugar do 

outro. 

João: Isso. A nossa ideia central da sequência didática é essa: do aluno se 

colocar no lugar de alguém infectado e discutir isso junto, o que que ele pode 

fazer com isso. 

Marta: Descobrir um caminho, né? 

Thiago: Porque até foi abordado também (na oficina) que geralmente esses 

assuntos são tratados só como uma parte biológica da coisa ali né “que é o 

vírus, que mata, que se você não tratar e tal” mas o social ele fica muito a 

parte e isso, as pessoas assim, esquecem, né? que existe o social, não é só 

a pessoa ir no médico, tomar remédio, e vai tá bem, não vai tá, vai morrer, 

não vai, enfim, tem que tratar esse social também no sentido que as pessoas 

que não tem o vírus, saber lidar com as pessoas que tem o vírus [...]. 

Professor pesquisador: Sem preconceitos 

Marta: Justamente 
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João: Então nessa primeira aula seria sobre isso, seria discutindo junto com 

os alunos o que que eles acham que fariam, o que que eles fariam. E a 

segunda aula seria voltada mais para forma de prevenção, sobre tratamento 

Marta: Quais medicamentos 

Professor pesquisador: Entendi 

Thiago: Então seria nesse sentido mesmo de uma aula com essa ideia de um 

trabalho mais social e a segunda aula, só pra fechar, no contexto mais 

técnico da coisa mesmo, desse sentido assim. 

 

Outro objetivo seria mitigar preconceitos (VITOR; MAISTRO; ZÔMPERO, 2020) 

para com as pessoas soropositivo para HIV, em que, segundo Thiago, a sequência 

didática veio “com a ideia mesmo de tirar esse julgamento, esse preconceito, 

daquelas pessoas que não tem o vírus com aquelas que têm o vírus”: 
Thiago: E nessa dinâmica também, a gente até conversou no último 

encontro, que não só as pessoas que estariam, né? Teoricamente com o 

vírus, o que que elas podem fazer, como viver e tal, mas quem não tá, como 

lidar com as pessoas que tão com HIV, porque a pessoa que não tem o vírus 

e conhece alguém que tem, toma um choque do mesmo jeito e, não sabe, 

assim, acha que a pessoa é incapaz, assim como qualquer outra doença ou 

deficiência, a pessoa já tem aquele pré-julgamento, que a pessoa é incapaz 

de um monte de coisa. Então essa dinâmica, esse trabalho, seria para 

abordar esse tema também para aqueles que não tem o vírus, de como que 

eles agiriam com essas pessoas que eles conhecem [...] com a ideia mesmo 

de tirar esse julgamento, esse preconceito, daquelas pessoas que não tem o 

vírus com aquelas que têm o vírus. 

 

Para uma melhor organização das ideias, o Professor pesquisador fez 

questionamentos no intuito de sintetizar a Sequência Didática SD01, que ficou 

organizada em duas aulas, em que na primeira aula seria feito “um teste simulado em 

que alguns teriam o HIV e outros não”, enquanto “na segunda aula abordariam as 

questões biológicas” do HIV/AIDS, cuja síntese foi confirmada pelo “Sim” de Marta: 

Professor pesquisador: Deixa eu ver se eu entendi. Então seriam duas 

aulas 

Marta: Isso 

Professor pesquisador: Na primeira vocês fariam um teste simulado em que 

alguns teriam o HIV e outros não? 

Marta: Sim 
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Professor pesquisador: E na segunda aula abordariam as questões 

biológicas? 

Marta: Isso. 

Professor pesquisador: Vocês são da área da Química? 

Marta: Sim 

Professor pesquisador: Vocês três? 

Marta: Sim 

Professor pesquisador: Bom que daria para contextualizar também os 

exames, como é que é feito a química dos exames 

Marta: Sim, com certeza. 

 

Pesquisas TAR fornecem evidências de que estudantes de química constroem 

conhecimento científico que emergem de uma interação entre diferentes actantes 

humanos e não-humanos, como, por exemplo, materiais e reagentes utilizados em 

experimentos. Em práticas de química, é comum que uma rede de actantes 

mobilizados nos mostre que a relação entre um reagente e outro permite associar 

conceitos teóricos, físico-químicos de difícil compreensão. Portanto, por exemplo, 

uma mudança na coloração, pode nos indiciar e nos afetar para a percepção e quem 

sabe para compreensão de uma reação química entre os elementos (ARAÚJO et al, 

2015). O fato do grupo G1 ser composto por licenciandos da Química os mobiliza 

pensar a partir dos objetos e práticas que estão habituados, como a dinâmica do teste 

simulado para HIV, em que uma reação química provoca uma mudança de coloração, 

simulando o resultado positivo ou negativo para HIV, transpondo conceitos químicos e 

afetando os participantes daquela dinâmica descrita pelo grupo. 

Após apresentação do Grupo G1, passamos para apresentação do Grupo G2, 

que construiu a Sequência Didática SD02. 

 

4.3.2 – Apresentação da Sequência Didática SD02 

 

O Grupo G2 iniciou a apresentação da Sequência Didática SD02 com uma fala 

da pibidiana Joana: 

 

Joana: Tipo assim, a gente pensou a ideia de primeiro fazer a questão da 

sexualidade, então fazer uma dinâmica, que a gente pensou sempre tudo 
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muito interativo, pra poder tentar ao máximo quebrar o gelo, que é um 

assunto muito difícil de ser tratado. 

Professor pesquisador: Uhum 

Joana: E aí, tipo assim, é uma coisa que realmente os alunos ficam um 

pouco acanhados, sabe? Mesmo que, tipo assim, sejam super amigas, elas 

vão se sentir acanhadas na hora de falar sobre o tema.  

 

Para Joana, a sexualidade “é um assunto muito difícil de ser tratado” em sala 

de aula, pois “é uma coisa que realmente os alunos ficam um pouco acanhados”. 

Estudos evidenciam despreparo dos professores para promover uma educação para 

a sexualidade, em que não só os alunos ficam acanhados, mas professores também 

demonstram timidez e insegurança para debater o tema, devido à falta de formação 

docente (GONÇALVES; FALEIRO; MALAFAIA, 2013). 

Os integrantes do Grupo G2 explanaram que a Sequência Didática SD02 seria 

composta por três dinâmicas, das quais a primeira seria “uma dinâmica pra conhecer 

o corpo”: 

 

Joana: E aí a gente pensou em fazer primeiro a questão de conhecer o 

próprio corpo, de saber, tipo assim, como funciona, como que é, a gente fala, 

fala, fala, mas as pessoas realmente não conhecem. Dentro da faculdade, as 

pessoas estão aqui, e não conhecem nem o seu nem o do outro. Então a 

gente pensou em fazer uma dinâmica pra conhecer o corpo, que seria 

chamar um menino e uma menina e colocar eles para desenharem mesmo o 

órgão sexual feminino e masculino. Aí depois disso trazer a questão da 

sexualidade e das IST, como que é a transmissão, como que acontece, né? 

Marcos: Éhh, a gente pensou em outras dinâmicas também. Que é a 

dinâmica do balão 

Joana: Não a do balão é por último 

Todos: rsrs 

Joana: Socorro, Marcos! Segue a lógica. 

 

Explicada por Joana, na segunda dinâmica haveria apresentações trocadas 

entre participantes, cujo objetivo seria demonstrar que as pessoas se relacionam em 

rede, pela qual estamos todos conectados: 

 

Joana: Não, mas aí, chegamos ao ponto que é o tema, né? Aí trazer uma 

dinâmica, a ideia de como que é a transmissão do HIV, vamos dizer assim, 
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que a dinâmica é basicamente você se apresenta, tipo assim, duas pessoas, 

aí você chega e se apresenta para a pessoa e fala “prazer, meu nome é 

Joana”, aí a pessoa vai falar “prazer, meu nome é tal”, e aí você vai passar 

para outra pessoa, quando você passa para outra pessoa, quando você for se 

apresentar para outra pessoa, você não vai se apresentar como “prazer, meu 

nome é Joana”, você vai se apresentar “prazer, meu nome é fulana de tal”, 

com o nome da outra pessoa 

Professor pesquisador: Uhum 

Joana: E assim vai numa cadeia. E deixa eles quebrarem a cabeça, tipo 

assim “o que que isso tem a ver com o assunto que a gente tá tratando?”. E 

aí pra eles entenderem como que é a transmissão de uma infecção 

sexualmente transmissível, tipo assim, você pegou da outra pessoa, mas 

você passou para outra pessoa, que essa outra pessoa vai passar para outra 

pessoa, e acaba que é uma cadeia, é uma relação mesmo. E aí apresentar a 

ideia de quando você se envolve com alguém, sexualmente falando, você não 

está se envolvendo só com essa pessoa, você está se envolvendo com a 

rede de pessoas que essa pessoa já se envolveu. Então de certa forma está 

tudo muito conectado. 

 

Logo após a segunda dinâmica, Joana explicou que haveria uma roda de 

conversa, um momento para interação e perguntas livres: 

 

Joana: E aí depois disso a gente abre um momento, depois que falou sobre 

IST, falar um pouco mais sobre a questão do HIV mesmo, a transmissão, 

como que é o tratamento, e aí abrir perguntas, tipo assim, entregar 

papeizinhos para todo mundo mesmo e deixar todo mundo anotar as dúvidas, 

recolher de todo mundo também, quem quiser, se sentir à vontade para 

anotar, e aí ir respondendo e ver se dá abertura para eles se sentirem à 

vontade para conversar mesmo, pra poder falar e se abrir, tirar as dúvidas 

nesse momento. E aí por último, seria a dinâmica do balão, que a Lara sabe 

explicar melhor. 

 

Por último, o Grupo G2 propôs uma dinâmica que eles chamaram: “Dinâmica 

do Balão”, cujo objetivo seria demonstrar como “aquela pessoa e as pessoas ao redor 

dela reagem àquilo”, ou seja, como uma pessoa soropositiva para HIV e como a 

sociedade reagem diante ao fato da infecção pelo vírus: 
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Lara: Assim, a dinâmica do balão seria como aquela pessoa e as pessoas ao 

redor dela reagem àquilo. No caso seria assim: uma pessoa seria escolhida 

para ser o portador (do HIV) e ela ia segurar um balão; aí uma outra pessoa 

seria a sociedade, que iria segurar outro balão; outra iria ser a família, que iria 

segurar outro balão e a outra seria por exemplo trabalho, escola, que 

seguraria outro balão 

Professor pesquisador: Uhum 

 

Por meio da metáfora dos balões, Lara explicou que a pessoa infectada vai 

sendo abandonada pela sociedade, família, amigos e outros pilares, e completa que 

falta apoio e empatia para com a pessoa soropositiva para HIV: 

 

Lara: E aí, aos poucos, cada um desses pilares, ia sair, por exemplo, sai a 

sociedade e deixa a pessoa que é o portador segurando os dois balões, e aí 

assim vai retirando os pilares, retira a sociedade, retira a família, retira o 

trabalho, os amigos, e no final, ééhh, as pessoas iriam ver que o portador, 

que ficou por último, que estaria segurando todos os balões, não daria conta 

de segurar todo aquele peso sozinha, porque ela precisa do apoio de todo 

mundo para poder conseguir seguir em frente, conseguir se manter firme, 

porque mesmo tendo acompanhamento psicológico, essas coisas, ninguém 

consegue passar por isso sem ter o apoio de alguém. Aí seria mais ou menos 

isso a dinâmica do balão. 

  

Thales conclui a apresentação da dinâmica dos balões e da SD02 ressaltando 

que todos os actantes tem uma parcela de responsabilidade nesse processo de 

acolhimento da pessoa infectada pelo HIV: 

 

Thales: Tem a ver com responsabilidade também, porque cada pessoa tem 

uma responsabilidade, a escola tem uma responsabilidade, a sociedade tem 

uma responsabilidade de entender, do papel social. E a pessoa tem a 

responsabilidade de se cuidar, se a sociedade deixar só com a pessoa, tem 

coisa que foge do controle, você pode se infectar, mas através de um 

descuido seu, seus amigos se afastam, seus parentes não te tratam da 

mesma maneira, eles tiram a responsabilidade e deixam como se você fosse 

o único culpado. A sua família se afastou, seus amigos se afastaram, então 

os balões representam essa responsabilidade, de cada pessoa. 

 

Em seguida, o professor pesquisador fez questionamentos ao Grupo G2: 
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Professor pesquisador: Entendi. Lara falou da dinâmica do balão e Joana 

falou da segunda dinâmica como se fosse uma rede, né? Vocês acham que 

essa rede pode contribuir de forma negativa ou positiva para apoiar essa 

pessoa que tem o vírus? 

Joana: Eu vejo que é os dois lados da moeda, né? Pode ser de uma forma 

negativa ou de uma forma positiva, né? Mas isso vai também do contexto, de 

como essa pessoa vai se relacionar com os outros e consigo mesma 

também. 

Professor pesquisador: Entendi. Então a atitude de qualquer integrante da 

rede pode trazer ações positivas ou negativas pra toda sociedade e pra 

pessoa que está infectada? 

Joana: Sim 

Lara: Sim  

 

Um actante atua e se permite ser afetado por uma rede (LATOUR, 2012). 

Nesse sentido, para Joana e Lara, uma rede de actantes pode afetar de forma 

positiva ou negativa a vida de uma pessoa infectada com o vírus, o que evidencia 

ainda mais a importância de práticas com uma abordagem emancipatória para 

HIV/AIDS (SOARES, 2012). 

 Com a Sequência Didática SD02, o Grupo G2 espera que os estudantes, além 

de empáticos, se tornem também agentes sociais de mudança – ou seja, actantes, ou 

atores, que agem, e que a partir de sua atuação se percebam mudanças no ambiente 

social da qual estamos todos inseridos (LATOUR, 2012), tanto soropositivos para HIV, 

quanto soronegativos: 

 

Professor pesquisador: O que vocês esperam que os alunos e os 

estudantes, como um todo, aprendam com essa dinâmica de vocês? 

Joana: Eu acho, tipo assim, a pessoa que não é infectada pelo vírus, a 

questão de seu principal papel como agente social também de não julgar 

essa pessoa e trazer essa pessoa para perto, tipo assim, “você é igual a mim, 

você não tem nada de diferente”, tipo assim, e realmente a empatia de se 

colocar no lugar e a pessoa que tem a doença se sentir incluída nisso, tipo 

assim, ela faz parte, ela também é agente social de mudança em vários 

aspectos. Ela tá incluída na rede. 
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Ao final da apresentação da Sequência Didática SD02, temos que a Oficina 

Colaborativa, a Abordagem Emancipatória e o Livro Educação sexual na sala de aula 

(FURLANI, 2011) atuaram como actantes não-humanos, e os próprios integrantes do 

Grupo G2 atuaram como actantes humanos, que, com sua performance, modificaram 

a rede (LATOUR, 2012): 

 

Professor pesquisador: O que vocês usaram como embasamento pra 

construção dessa metodologia que vocês usaram nessa sequência didática? 

Thiago: Desse livro aí (FURLANI, 2011), e o resto a gente acabou discutindo 

aqui mesmo, acho que foi uma discussão interna do próprio grupo, a gente foi 

tentando bolar uma maneira eficiente de passar o tema, o mais eficiente 

possível, tipo assim. 

Lara: Com a ajuda da sua oficina também, com as ideias que você trouxe 

Joana: É. Acho que, tipo assim, a questão da Abordagem Emancipatória, de 

trazer mesmo ele, tipo assim, tá ali incluído, tipo assim. A questão das 

dinâmicas, mesmo para que eles, sabe? sejam livres, sejam incluídos, eles 

participem, eles se sintam à vontade mesmo naquele ambiente. 

Professor pesquisador: Isso aí gente. Acho que podemos passar para o 

próximo grupo.  

 

Logo após esse último questionamento, a oficina seguiu para apresentação da 
Sequência Didática SD03. 

 

 

4.3.3 – Apresentação da Sequência Didática SD03 

 

O pibidiano Marcone não estava presente nesse terceiro encontro e pediu aos 

colegas que justificassem sua ausência, pois estava de atestado médico. Então, o 

Grupo G3 iniciou a apresentação da Sequência Didática SD03 explicando que a 

Sequência Didática SD03 contaria com três aulas, cuja primeira seria um momento 

para um bate-papo com os estudantes sobre HIV/AIDS e IST, com perguntas livres, 

para ambientalização da turma: 

Fernando: A gente pensou em dividir essa dinâmica em três dias. No 

primeiro dia a gente vai dar mais um parâmetro geral do que é o HIV/AIDS 
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Natália: Assim, na verdade a gente pensou que seria interessante começar 

com diálogo mesmo, perguntando para eles o que eles imaginam, se eles tem 

relatos, mas assim, não só de AIDS no início, seria mais sobre sexualidade e 

essas coisas, sobre IST em geral, sobre se eles já ouviram falar e como é 

que eles acham que funciona, como é que eles acham que pode se prevenir 

e tal, e aí a gente faria as correções necessárias, e a partir disso a gente ia 

começar a abordar depois...deixa o Fernando continuar, eu perdi a linha de 

raciocínio hehehe 

Fernando: Ééhhh depois disso a gente pensou em estratégias do ensino. 

Primeiro a gente pensou em fazer, como eu estava falando, de conversar 

com eles o que eles entendiam sobre o tema, também a gente ia perguntar 

qual seria a reação delas se elas saberem que tá com AIDS e como que 

seria, e também trabalhar um pouco das questões sociopsicológicas dela, 

que é importante, que cada um tem uma forma de lidar com a doença, ou 

não, ééhhh... 

  

Percebendo que o Grupo G3 estava inseguro nesse início da apresentação, 

talvez devido à ausência do pibidiano Marcone, o Professor pesquisador relembrou as 

ideias externadas por Marcone durante o segundo encontro da Oficina Colaborativa, 

no momento em que seu grupo estava elaborando a Sequência Didática SD03. Após 

atuação do Professor pesquisador relembrando as falas do pibidiano Marcone, 

Fernando conseguiu explicar como seria a segunda aula da Sequência Didática: 

 

Professor pesquisador: Eu acho que eu participei um pouco da construção 

de vocês. Como é mesmo o nome do outro colega seus? 

Natália: Marcone 

Fernando: Marcone  

Professor pesquisador: Eu lembro que ele comentou que vocês iam falar 

um pouco das oito abordagens contemporâneas para educação sexual, num 

é? 

Fernando: É isso mesmo 

Professor pesquisador: e aí, é neste momento aí, ou seria na primeira aula? 

Fernando: Neste momento agora 

Professor pesquisador: Neste momento da segunda aula? 

Fernando: Isso. De falar todas as abordagens, não falar detalhadamente, 

falar superficialmente de cada uma, e também começar a desconstruir 

algumas pejorativas que tem a mais 

Professor pesquisador: Alguns preconceitos? 
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Fernando: É. E que as pessoas, não os alunos em si, as outras pessoas têm, 

e de como que eles podem chamar atenção dessas pessoas que são 

preconceituosas, e também passar como que não contrai o HIV, modo de 

prevenção também [...]. 

   

Para organizar melhor a proposta da Sequência Didática SD03, o Professor 

pesquisador tentou sintetizar as ideias do Grupo G3, instigando-os a corrigi-las ou 

confirmar a síntese de como seriam as três aulas pensadas para a SD: 

 

Professor pesquisador: Deixa eu ver se consegui compreender: Então 

seriam duas aulas, é isso? 

Natália: Três 

Fernando: Três. E a última aula seria de atividades mesmo 

Natália: É. Sim. É uma atividade que seria interessante, que, éhhh, os alunos 

iriam elaborar uma cartilha de prevenção, porque aí eles iam pensar em na 

prevenção de uma forma mais concreta 

Professor pesquisador: Entendi. Assim eles iam participar de uma forma 

mais ativa, eles iam atuar na atividade também. 

Natália: Isso 

Professor pesquisador: Então seriam três aulas. A primeira vocês iriam 

fazer 

Fernando, interrompendo o professor pesquisador: Do contexto geral da 

AIDS 

Professor pesquisador: Um contexto geral, né? Sobre os sintomas, IST e 

tudo mais 

Natália: Isso 

Professor pesquisador: Na segunda vocês iriam passar por todas as oito 

abordagens para a Educação Sexual para desconstruir alguns preconceitos. 

E na terceira aula que vocês iam falar sobre a prevenção, trazer alguns 

métodos para não transmitir o HIV e elaborar cartilhas. É isso mesmo? 

Fernando: Uhum 

Natália: Isso mesmo 

Professor pesquisador: Entendi, beleza! 

 

Por meio da Sequência Didática SD03, subsidiados por uma abordagem 

emancipatória, o Grupo G3 espera que os estudantes consigam se prevenir, 
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compreender que é possível conviver com o HIV e desconstruir preconceitos 

(GONÇALVES; FALEIRO; MALAFAIA, 2013): 

Professor pesquisador: O que vocês esperam, eu também perguntei para 

os colegas de vocês, o que vocês esperam que os alunos aprendam durante 

essa sequência didática que vocês propuseram? 

Natália: A gente espera que eles se desconstruam de muitos preconceitos, 

eles aprendam como se prevenir, que eles também possam aprender que, 

éehhh, que é possível conviver com o HIV, que...desculpa...perdi o raciocínio, 

completa por favor Fernando. 

Fernando: É, basicamente é isso. 

Professor pesquisador: Entendi.  

  

Analisando a figura 7, observamos que durante as apresentações das 

Sequências Didáticas SD01, SD02 e SD03, os pibidianos mobilizaram para a rede os 

seguintes conceitos inerentes a uma SD sobre HIV/AIDS: Diferença entre HIV e AIDS, 

Empatia para com as pessoas soropositivas para HIV, Descontruir Preconceitos, 

Sexualidade, Conhecer o Corpo, Envolvimento se dá em uma Rede de pessoas 

conectadas, Responsabilidade Social para com o infectado por HIV, Agentes Sociais 

de mudança e Inclusão da pessoa infectada por HIV na Rede. 

Já o professor pesquisador atuou como actante mediador, cuja ação 

coordenada, por meio de questionamentos, conduziu-os para outra disposição das 

ideias das SD, pela qual os pibidianos foram capazes de organizar e sintetizar sua 

proposta em uma ordem cronológica de ações. No caso do Grupo G3, também 

intermediou a estrutura da sequência didática SD03, ao notar que um dos actantes 

estava ausente durante a apresentação, e que ele parecia ser o actante principal do 

Grupo G3, o professor pesquisador retomou para o grupo parte das ideias propostas 

por eles durante o 2º encontro da oficina, que parece ter contribuído para o grupo se 

organizar melhor e apresentar sua SD. 
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Fonte: elaborada pelo pesquisador. 
 

Ao fim da apresentação do Grupo G3, seguiu-se para um momento de partilha 

de experiências e aprendizados, descrito a seguir. 

 

4.3.4 – Partilha de experiências e aprendizados  

 Logo após apresentação do Grupo G3, o professor pesquisador conduziu a 

oficina colaborativa para um momento de troca coletiva: 

Professor pesquisador: Agora uma pergunta para todos vocês: o que vocês 

aprenderam sobre a abordagem emancipatória para educação sexual? É uma 

pergunta para o grupo todo, tá? 

Natália, Judson, Fabrício e Thiago mobilizaram para a rede que a Abordagem 

Emancipatória para Educação Sexual (FURLANI, 2011) atua com possibilidade de 

movimentar um aprendizado que permite aos actantes expressarem seus 

conhecimentos, opiniões e agirem de forma autônoma. Para esses estudantes, a 

abordagem emancipatória favorece a emergência do pensamento crítico, um 
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Figura 7. Figuração cognitiva das apresentações realizadas no III Encontro da Oficina Colaborativa. 
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aprendizado que parece deixar os alunos à vontade para expor suas opiniões, 

melhora a sociabilidade dos indivíduos e promove a liberdade de expressão: 

Natália: Essa abordagem, ela é interessante porque a gente tem a 

capacidade de aprender melhor quando a gente fala, quando a gente entra 

dentro de um assunto, quando a gente tem mais voz durante um momento de 

aprendizado, e eu acho que é mais ou menos isso, fica mais fixado na nossa 

memória, igual quando a gente ensina alguma coisa para alguém, a gente 

aprende muito mais, que eu já percebi isso também. 

Judson: Eu acho que essa ideia de transferir o papel do aprendizado pro 

aluno, você tornar ele um membro ativo desse processo, seja com...até pela 

própria questão da abordagem emancipatória, na sua raiz, mesmo assim, 

acho que ela tem essa ideia já, né? Independe de qual método você vai usar, 

isso faz a pessoa enxergar que “pow, não tenho AIDS e não tenho nada a ver 

com isso”, mas tipo, igual as meninas falaram a questão do balão, a gente 

tipo, tem sim, saca? Tipo, você pode não ter agora, mas aqui nesse 

momento, mas tem sim, então acho que é uma possibilidade de, não só pra 

esse caso específico né, mas buscar essa alternativa nas práticas docentes, 

ela pode contribuir para você criar pensamento crítico, um aluno ativo, que 

não vai tá simplesmente olhando pro conteúdo ali, fazendo leitura rasa, 

superficial e descartando depois. 

Fabrício: acho que isso que o Judson falou sobre a abordagem 

emancipatória é muito massa, porque tem um poder todo de tirar da cabeça 

do aluno aquela ideia “ah, nunca vai acontecer comigo”, éhh e quanto mais 

você pensa isso, menos você se previne, mais podem aumentar os casos, 

né? E trazendo o aluno pra bem perto disso, bem próximo disso ele para de 

pensar “ah, não vai acontecer comigo”, aí ele passa a pensar “ah, vou evitar 

que isso aconteça”, muda o pensamento do aluno para evitar um problema. 

Thiago: Essa questão da abordagem emancipatória, ela cria entre o grupo 

uma ideia, assim, que eles estão criando seu pensamento crítico em si, 

expondo as suas opiniões, e o professor fica no sentido ali de auxiliar em 

alguma dúvida ou uma coisa assim. Eu achei essa ideia, essa abordagem, 

bem interessante no contexto de aula, porque os alunos se sentem à vontade 

pra falar de  alguns assuntos específicos em si, criando, assim, essa ideia de 

que ele não tá lá só para responder a chamada e absorver o que o professor 

tem a dizer, mas sim de expor suas opiniões, e no decorrer que ele vai 

crescendo com essa mentalidade, eu acho que ele se torna um adulto, um 

ser humano em si, muito melhor socialmente. Então, assim, essa ideia de que 

você tem essa liberdade de se expressar, torna mais, pelo menos pra mim, 

como sendo mais fácil para você se tornar uma pessoa mais informada, mais 
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fácil de absorver informações, né? Porque você sempre vai tá ali discutindo 

com o diferente, então você para escutar a pessoa, vê se aquilo é importante 

para você ou não. Enfim, vai criando seu senso crítico e assim vivendo sua 

vida. Pra mim, assim, essa ideia é uma ideia muito válida, de abordagem de 

aula. 

  

Seguindo o momento de partilha, Marcos, Luana e Thiago mobilizaram para a 

rede que essa discussão sobre a temática do HIV/AIDS dificilmente entraria em uma 

cartilha do MEC, que é pouco abordada no Ensino Médio, que nas poucas vezes em 

que foram, o fizeram de maneira traumatizante e que nesses tempos as pessoas 

parecem estar mais preconceituosas para com as pessoas com HIV/AIDS. 

Mobilizaram para o grupo que essa temática precisa ser mais discutida na Educação 

Básica para quebrar o tabu do silêncio e dar mais voz aos estudantes e pessoas com 

o vírus HIV:  

 

Professor pesquisador: Que avaliação vocês fazem sobre essa discussão 

acerca da temática do HIV/AIDS? 

Marcos: Eu acho que é um problema, que tem que ser mais visto. Por mais 

que ele seja tão impactante assim, por mais que ele seja o que é, ele não é 

tão passado adiante, o conhecimento que tem sobre, ele não é tão passado 

adiante para as pessoas, que continua muito exclusivo esse conhecimento 

para certos grupos. Éhh que agora a gente tá sendo privilegiado, tá tendo 

essa informação que você passou pra gente, que você disponibilizou pra 

gente, e a gente com certeza vai ter a chance de passar isso pra frente, e até 

porque a gente vai atuar em sala de aula, pode ser que aconteça uma 

ocasião parecida com a sua e a gente vai ter um conhecimento suficiente 

para falar algo sobre, e não é aquilo que você fala “nossa, eu já ouvi falar 

mas eu, mas eu não consigo passar isso pra frente”. Acho que, a partir do 

momento que a gente obtém esse conhecimento a gente se torna capaz de 

passar ele pra frente, as coisas podem começar a mudar, pode começar a 

quebrar o tabu do silêncio, e começar a ter mais voz.  

Luana: Eu achei a experiência muito enriquecedora, porque na minha vida 

inteira eu só vi esse tema uma única vez na escola, no ensino médio, ainda 

por cima eu fiquei traumatizada com vídeo e palestra de criança chorando. 

Então, tipo, que era uma palestra que crianças que eram infectadas pelo HIV 

porque foi transmitido pelas pais. E foi muito traumatizante essa experiência, 

e é basicamente a única coisa que eu lembro sobre o tema até então. Então 

eu acho que é uma coisa muito necessária, tanto por causa da época que 
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estamos vivendo também, tudo está voltando, parece que as pessoas 

esqueceram todos os avanços que tivemos, estão ficando cada vez mais 

cabeça fechada e preconceituosas. Então eu acho que é um tema de uma 

importância muito grande e que foi bom ele ter sido trazido para discussão, 

porque nós somos professores em formação, ainda mais professores de 

Ciências, nós meio que temos a obrigação de ensinar os futuros cidadãos de 

como eles devem agir depois. Eu acho que isso foi bastante enriquecedor. 

Thiago: Ah, eu ia só complementar o que a Luana falou aí. É que, tipo assim, 

esse tipo de discussão, muito difícil ele entraria numa cartilha do MEC pra 

você aplicar numa sala de aula. 

Professor pesquisador: Vocês perceberam que em momento algum eu 

trouxe aqui informações sobre sintomas, transmissão, porque isso tá no 

google, qualquer aluno diz “eu sei, é só eu usar camisinha; eu sei, é só não 

usar uma seringa que já foi utilizada”, mas essa abordagem que a gente 

propôs aqui, a abordagem emancipatória, a gente geralmente não pesquisa 

no google. Aí depende de cada um de nós abordar isso em sala de aula de 

forma que esse aluno seja emancipado, seja liberto, como vocês 

comentaram, a partir do conhecimento sobre esse assunto. 

  

Thiago tem razão ao dizer que esse tipo de discussão dificilmente entraria em 

uma cartilha do MEC, ou na BNCC. Em seu contexto histórico, antes da publicação da 

versão final e a homologação da Nova BNCC, a imprensa noticiou que o trecho que 

defendia o respeito à orientação sexual de cada um foi suprimido. Antes disso, o 

documento passou pelo crivo dos deputados federais, ficando sob o esteio de 

influências religiosas, conservadoras e moralizantes, que eliminaram de seu texto final 

todo conteúdo associado a Gênero e reduziram à ótica biológica os assuntos ligados 

à Sexualidade e IST. Neste sentido, a BNCC acaba silenciando discussões sobre 

Gênero que são essenciais para o combate a práticas preconceituosas na atmosfera 

escolar. Isto é fruto de um forte conservadorismo que acaba se legitimando por meio 

de narrativas, leis, diretrizes e atos normativos (MONTEIRO; RIBEIRO, 2020). 

  Outro movimento responsável pela supressão desses termos na Nova BNCC é 

o movimento Escola Sem Partido, cujo objetivo é reprimir qualquer manifestação na 

escola que seja contra o que os conservadores chamam de “papel moral da família”. 

Por meio de Projetos de Leis municipais, estaduais ou federais, esse movimento retira 

a liberdade de expressão docente, limita suas falas e proíbe qualquer ação 

educacional que busca problematizar essas temáticas (MONTEIRO; RIBEIRO, 2020). 
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 Ainda segundo Monteiro, Ribeiro (2020, p. 15),  

a questão mais importante a refletir é a redução da Sexualidade a uma 

dimensão biológica, na qual se destacam apenas aspectos relacionados a 

anatomia e a fisiologia da reprodução humana. Além disso, pressupostos 

médicos-higienistas também são apresentados nas habilidades, quando o 

documento trata de questões referentes às DST (Doenças Sexualmente 

Transmissíveis). Este é outro ponto em que se pode observar que as noções 

de Sexualidade, no documento, estão pouco atualizadas, uma vez que o 

Departamento de Vigilância, Controle e Prevenção das IST, do HIV/Aids e 

das Hepatites Virais, vinculado ao Ministério da Saúde, adota a terminologia 

Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) em substituição à expressão 

Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST). 

 

Seguindo para a conclusão da partilha de experiências e aprendizados, João, 

Judson e Fernando mobilizaram para a rede que, nesse processo de formação 

colaborativa, foi possível refletir sobre como abordar o tema HIV/AIDS, (cujo ensino 

baseado na abordagem emancipatória colaboração) cuja construção colaborativa 

parece intensificar o processo de criação, facilitar o preparo para abordar a temática, 

um momento produtivo para movimentar ideias: 

  

Professor pesquisador: Que avaliação vocês fazem desse processo de 

formação colaborativa que a gente teve aqui nesses três encontros? 

João: Eu achei isso importante, porque como você falou, não acha no google 

como lidar com isso. Se você não acha, como você vai fazer isso sozinho? E 

por ela ser colaborativa é bom porque todo mundo foi trocando ideia, um 

pouquinho de cada um, e a gente conseguiu pensar como que a gente vai 

tratar esse tema. Como a Luana falou, a gente só ouve falar desse tema na 

escola, e é o que você falou, só prevenção, sintoma, vê as fotos e vídeos e 

acaba aí. Acaba que o aluno, só passa pela cabeça dele, absorve nada. É 

como, vamos supor, entrar num ouvido e sair no outro. 

Judson: Acho que assim, como já foi falado aí, essa ideia de você colaborar 

com as outras pessoas, talvez intensifique esse processo de criação, porque 

é muito difícil você tentar dar uma abordagem aberta de aula e pode vir 

qualquer coisa do outro lado, né? Então, você tendo mais pontos de vista, 

você discutindo, como foi feito aqui, discutindo com mais pessoas, eu acredito 

que a chance de você não saber responder o que vai vir é muito menor, 

porque já foram abordadas outras possibilidades, as vezes você tem uma 

ideia, mas aí te jogaram um negócio ali e você “pow, é verdade”. Então essa 
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construção coletiva ela pode facilitar essa questão da abordagem, que foi 

escolhida para a oficina, que essa abordagem mais aberta, menos, tipo, 

“toma aqui o conteúdo”, então, acho que é isso, tipo, colaborar pode facilitar 

para tá preparado para enfrentar essa sala de aula. 

Fernando: Foi bem produtivo para construir as ideias, que, éhh, como que 

todo mundo sabe que quando você não colabora com as ideias que os outros 

tem, pra você construir a sua própria ideia, éhhh, essa oficina colaborou com 

a formação nossa pra poder abordar melhor o tema do que se tivesse uma 

abordagem só do livro didático, sair um pouco do livro didático, ficar um 

pouco mais chamativa a atenção, que só o livro didático para o aluno é ruim 

pra caramba. 

Professor pesquisador: Bom, a gente vai encerrando a oficina. Muito 

obrigado a todas e todos vocês! Valeu demais! 

  

A figura 8 ilustra o que emergiu dessa rede de actantes constituída durante o 

momento de partilha de experiências e aprendizados desse terceiro encontro da 

oficina colaborativa: 
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Fonte: elaborada pelo pesquisador 

. 
De modo geral, nesse terceiro encontro, emergiu da Rede de actantes a 

importância da Empatia para com a pessoa com HIV. Notamos que, tanto no Grupo 

G1, quanto no Grupo G2, foram propostas dinâmicas em que os participantes são 

Partilha realizada no 

III Encontro  

Aluno mais Ativo 

alunos se sentem à 

vontade 

Exposição de 

opiniões 

Melhora 

Socialmente 

Liberdade de 

expressão 

HIV/AIDS é um 

problema 

Quebrar o tabu 

do silêncio 

Oficina Colaborativa 

sobre HIV/AIDS 
Professor pesquisador 

Capacidade de 

aprender melhor 

quando se fala 

Aprendizagem 

Emergente 

Contribui para 

criar pensamento 

Crítico  

Cria seu pensamento 

crítico Ter mais voz 

 

Tema pouco 

visto na escola 

Abordagem 

traumatizante 

no Ensino Médio 

HIV/AIDS tem que 

ser mais visto  

Temática muito 

importante  

Aumento de 

preconceitos 

Temática difícil 

de entrar em 

cartilha do MEC  

Formação colaborativa 

facilita o pensar  

Formação colaborativa 

intensifica o processo 

de criação  

Colaboração 

facilita preparação 

para sala de aula  

Formação colaborativa 

é produtiva para 

construir ideias  
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conduzidos a pensar na pessoa infectada por HIV, a se colocar em seu lugar, 

“provocando uma Empatia”, como diria a pibidiana Marta. 

Os actantes afetados, dos três grupos, transladaram para a rede que as SD 

têm, entre outros, o objetivo em comum de desconstruir preconceitos (VITOR; 

MAISTRO; ZÔMPERO, 2020) para com as pessoas com HIV/AIDS. A estratégia de 

dialogar com os estudantes também se fez presente nas três propostas de SD. Isso 

parece ser um indicativo de aproximação da Abordagem Emancipatória para 

Educação para a Sexualidade (FURLANI, 2011), em que se propõe uma prática 

dialógica e antiautoritária. 

Por fim, neste terceiro encontro, emergiu da rede as contribuições 

oportunizadas na formação inicial dos licenciandos do PIBID/Ciências  quando 

participaram dessa  oficina colaborativa sobre HIV/AIDS: I – emergiu da rede que há 

uma maior capacidade de aprendizado quando se tem o poder da fala, quando se 

quebra o tabu do silêncio, quando lhes é oferecido um ambiente em que se sentem à 

vontade para se expressar, quando esses estudantes são atores protagonistas dos 

processos de ensino e ; II – que o processo de construção colaborativa favorece o 

pensamento, parece intensificar a criatividade e contribuir com a preparação para a 

sala de aula. 

 Ao observarmos os diagramas de figuração cognitiva (COUTINHO et al, 2014), 

parece evidente que a afetação é um processo coletivo, que se dá em rede. O 

aprendizado, expresso de forma sintética nas figurações cognitiva dos três encontros 

e nas falas dos pibidianos, é fruto dessa rede de actantes humanos e não-humanos 

(LATOUR, 2012). Por isso, a partir dos dados obtidos e analisados, entendemos que 

foi durante os encontros da oficina colaborativa sobre HIV/AIDS que ocorreram as 

translações e mediações entre os actantes presentes, em que emergiram as 

contribuições oportunizadas na formação inicial desses licenciandos do 

PIBID/Ciências. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Essa pesquisa teve como objetivo principal analisar como e o que licenciados 

do PIBID/Ciências de uma universidade pública do interior de Minas Gerais aprendem 

quando participam de uma formação compartilhada com a temática HIV/AIDS. Para 

isso, utilizamos a Teoria Ator-Rede como referencial teórico, metodológico e analítico. 

O referencial analítico da Teoria Ator-Rede nos foi útil ao objetivo de analisar o 

desenvolvimento da oficina colaborativa, enquanto objeto que constitui o social, 

permitindo identificar os actantes integrantes da rede e o que emergiu desta por meio 

da figuração cognitiva. Essa teoria muito contribuiu para que fosse possível observar 

as translações e mobilizações dos actantes humanos e não-humanos quando esses 

atuam e se deixam ser afetados pela rede. Notamos que em alguns momentos houve 

afetações que trouxeram grandes contribuições, como demonstrado no relato dos 

pibidianos durante os encontros. 

Foi de suma importância analisar os efeitos que a interação entre os actantes 

produziu e as mudanças que eles realizaram nas redes formadas durante os diálogos. 

Eles mobilizaram, para a rede formada durante as discussões do primeiro encontro, 

as percepções de que, durante a vida cotidiana, em algum momento, todos passaram 

por abordagens não-emancipatórias para Educação para a Sexualidade. No segundo 

encontro transladaram dinâmicas inclusivas e simpáticas construídas durante o 

processo colaborativo, que visam mitigar preconceitos para com os soropositivos para 

HIV e promover um pensamento crítico reflexivo sobre a temática. No terceiro 

encontro, mobilizaram experiências e aprendizados que emergiram durante a oficina. 

Esperamos que essa sequência de construção colaborativa seja uma 

ferramenta útil para futuras pesquisas e que possa contribuir com o trabalho do 

docente comprometido com um ambiente escolar com mais empatia para com as 

pessoas com HIV/AIDS, que valoriza e provoca o pensamento crítico sobre a 

temática. Esperamos que, além disso, apresentemos uma forma de trabalhar os 

temas relacionados às questões sociais advindas da Educação para a Sexualidade, 

IST e HIV/AIDS, que são caros para as realidades da atmosfera escolar, e não 

apenas mais um material didático que visa apenas o conteúdo, mas o indivíduo, 

emancipado, como um ser social, político, pleno em sua dimensão sexualidade.   
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Assim, a fim de discutir os desafios sociais acerca da temática, acreditamos 

que nossa proposta de Oficina Colaborativa deu voz aos actantes licenciandos do 

PIBID/Ciências, aos possíveis actantes não-humanos, e, em uma rede, promoveu o 

desenvolvimento de sequências didáticas sobre HIV/AIDS. 
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ANEXO I – Termo de aceite da Coord. do PIBID/Ciências 

 

PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO À DOCENCIA 

Declaro para os devidos fins junto ao Comitê de Ética da Universidade Federal de 

Ouro Preto que, em reunião com a mestranda Thayroni Bonniheki Gomes Souza, do 

programa de Mestrado Profissional em Ensino de Ciência (MPEC/UFOP), foi-me 

apresentado o projeto de pesquisa intitulado “Análise de uma proposta de construção 

colaborativa de uma oficina educacional em Ensino de Ciências sobre HIV/AIDS”.  

 

Os objetivos deste estudo são: a) Analisar as possíveis translações proporcionadas 

por uma oficina colaborativa sobre o tema HIV/AIDS na formação inicial de 

licenciandos do PIBID/Ciências; b) Construir, executar e avaliar uma oficina 

colaborativa sobre a produção de materiais didáticos relacionados ao tema HIV/AIDS, 

a partir das redes formadas por actantes do PIBID/Ciências, de uma Universidade 

Pública de Ouro Preto; c) Criar um ambiente para a discussão e reflexão sobre o tema 

HIV/AIDS na formação inicial de professores. 

A oficina de formação será realizada durante os encontros semanais do PIBID- 

Ciências com a participação dos coordenadores do projeto. Serão explicados todos os 

procedimentos da pesquisa, esclarecidas eventuais dúvidas, obtido o consentimento 

dos participantes, bem como serão feitos os registros das etapas das atividades 

investigativas e das entrevistas. 

 

 

 

Coordenador Institucional do PIBID 

 

Ouro Preto, 08 de maio de 2019. 
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ANEXO II – Termo de concordância da Direção do ICEB-UFOP 
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APÊNDICE I – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

Prezado (a) aluno (a),  

 

Eu, Pesquisador Thayroni Bonniheki Gomes Souza, aluno do Mestrado 

Profissional em Ensino de Ciências da Universidade Federal de Ouro Preto, 

orientando do Prof. Dr. Fábio Augusto Rodrigues Silva, gostaria de convidá-lo(la) a 

participar da pesquisa “Análise de uma proposta de construção colaborativa de 

uma oficina educacional em Ensino de Ciências sobre HIV/AIDS”. 

A direção do PIBID UFOP aprovou essa proposta de pesquisa e o objetivo 

principal é analisar a construção coletiva de conhecimentos em uma oficina 

colaborativa entre vocês, licenciandos em formação. As atividades acontecerão 

durante os horários reservados aos momentos dos encontros do PIBID com a 

presença dos professores responsáveis. Essas atividades irão ajudá-lo na 

compreensão de uma série de assuntos que envolvem a temática HIV/AIDS, Ensino 

de Ciências e demandas sociais. 

Se você não se sentir à vontade durante as atividades, poderá recusar-se a 

participar e estará livre para deixar o estudo sem qualquer prejuízo. Entretanto, como 

os conteúdos abordados são tópicos da sala de aula e da associação entre ciência e 

cidadania, é interessante que você participe das atividades para a sua formação. 

Caso você opte por não participar ou deixar o estudo durante a execução, as suas 

falas e suas ações não serão objetos de análise nesta pesquisa.  

Informo ainda que a participação na pesquisa é voluntária e que não haverá 

nenhum auxílio (bolsa) financeiro por participação e também nenhum ônus (gasto) 

para você. Este trabalho será custeado pelo pesquisador.  

Durante a pesquisa promoveremos debates, diálogos e atividades que 

favorecerão uma melhor formação inicial para sua qualificação para atuar na 

educação científica. Para que esta pesquisa se desenvolva em segurança, 

tomaremos alguns cuidados para evitar a revelação de dados pessoais (nome, idade, 

imagem etc.) como o bloqueio no acesso a computadores que serão acessíveis 

apenas a mim e o ao meu orientador.  

Todos os registros feitos no decorrer deste trabalho estarão sob a 

responsabilidade do Orientador Prof. Dr. Fábio Augusto Rodrigues e Silva e serão 
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guardados no Instituto de Ciências Exatas e Biológicas – ICEB (UFOP), por um 

período de cinco anos, sendo incinerados após este prazo.  

Os procedimentos desta pesquisa incluem registros em caderno de campo, 

produção textual, áudio, vídeo e fotos, por isto você também irá assinar um termo 

de utilização de imagem e som de voz para fins de pesquisa. Os resultados finais 

serão apresentados em uma defesa de mestrado e ou publicado em uma revista de 

artigo científico.  

Os riscos pertinentes a esse estudo incluem a revelação de identidade dos 

voluntários, integridade moral, intelectual, social, cultural e financeira dos 

participantes. 

Com o propósito de evitar estes riscos: I. Os dados dos participantes serão 

armazenados em computadores com ferramentas de segurança que permitem o 

acesso apenas do pesquisador e orientador; II. A identidade dos participantes e da 

instituição não será divulgada, os nomes serão substituídos por nomes fictícios; III. 

Toda diversidade será respeita; IV. Os participantes estarão isentos de qualquer ônus 

relacionado a essa pesquisa, que será custeada pelo pesquisador principal. 

Como benefícios, pressupomos que uma oficina temática promoverá um 

ambiente favorável ao debate de ideias e respeito às diferenças, em que 

aprenderemos juntos como construir práticas educativas mais efetivas para discutir a 

biologia e as questões sócio-culturais que advém da infecção pelo HIV e da AIDS, 

contribuindo para a prevenção de novas infecções, combate ao preconceito para com 

as pessoas infectadas e expandir o pensamento crítico sobre o espaço no qual estas 

estão inseridas. 

Quaisquer dúvidas sobre esta pesquisa podem ser dirigidas ao Prof. Dr. Fábio 

Augusto Rodrigues e Silva, pelo telefone (31) 3559-1604 ou para mim, Thayroni 

Bonniheki Gomes Souza, pelo telefone (31) 9 8734-8509, ou ainda para o Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Ouro Preto – CEP/UFOP no Campus 

Universitário Morro do Cruzeiro, na PROPP, ou pelo telefone (31) 3559-1368.  

Finalmente, tendo compreendido tudo o que foi informado sobre a sua 

participação voluntária no mencionado estudo e, estando consciente dos seus 

direitos, responsabilidades, riscos e benefícios que esta participação implica, você 

concorda em participar, sem que para isso tenha sido forçado (a) ou obrigado (a). 

Peço-lhe a gentileza de devolver esse termo assinado.  
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________________________________________________ 

Thayroni Bonniheki Gomes Souza – MG-15.269.723 

Pesquisador Principal – bio.thayroni@gmail.com 

 

___________________________________ 

Prof. Dr. Fábio Augusto Rodrigues Silva 

Orientador da pesquisa – fabogusto@gmail.com 

 

 

 

AUTORIZAÇÃO 

 

Eu, ___________________________________________________________, inscrito 

no CPF _________________, após a leitura desse documento (TERMO DE 

CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO), sinto-me esclarecido (a) em relação à 

proposta e concordo em participar voluntariamente desta pesquisa.  

 

 

Ouro Preto, _______ de ________________________ de 2019.  

 

 

______________________________________________________________ 

Assinatura do (a) aluno (a) – documento de identificação 

 

 

 

 

 

 

 



85 

 

APÊNDICE II – Termo de Autorização de Imagem e Som de Voz 
 

Eu,_________________________________________________________________ 

autorizo a utilização da minha imagem e som de voz, na qualidade de 

participante/entrevistado (a) no projeto de pesquisa intitulado: “Análise de uma 

proposta de construção colaborativa de uma oficina educacional em Ensino de 

Ciências sobre HIV/AIDS”, sob responsabilidade de Thayroni Bonniheki Gomes 

Souza, vinculado ao Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências pela 

Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), sob a orientação do Prof. Dr. Fábio 

Augusto Rodrigues e Silva. Minha imagem e som de voz podem ser utilizados apenas 

para análise por parte da equipe de pesquisa. Tenho ciência de que não haverá 

divulgação da minha imagem nem som de voz por qualquer meio de comunicação, 

sejam elas televisão, rádio ou internet, exceto nas atividades vinculadas ao ensino e a 

pesquisa explicitada acima. Tenho ciência também de que a guarda e demais 

procedimentos de segurança com relação às imagens e sons de voz são de 

responsabilidade do pesquisador responsável. Deste modo, declaro que autorizo, livre 

e espontaneamente, o uso para fins de pesquisa, nos termos acima descritos, da 

minha imagem e som de voz. Este documento foi elaborado em duas vias, uma ficará 

com o pesquisador responsável pela pesquisa e a outra com o(a) participante. 

 

________________________________________________ 

Assinatura do (a) Participante 

 

________________________________________________ 

Thayroni Bonniheki Gomes Souza 

Pesquisadora principal 

 

________________________________________________ 

Prof. Dr. Fábio Augusto Rodrigues e Silva 

Orientador da Pesquisa 

 

Ouro Preto, ____ de ______ de 2019. 


